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Hyundai Motor Brasil é
certificada como Lixo Zero
pelo 4º ano consecutivo
A Hyundai Motor Brasil, com
sede em Piracicaba, recebeu sua
quarta certificação consecutiva
concedida pelo Instituto Lixo

Zero Brasil. A companhia soli-
difica a liderança e compromis-
so ambiental ao elevar o índice
de destinação correta de resídu-

os para 97,3%. A performance
reforça os avanços do projeto
Aterro Zero, iniciado em 2018,
e posiciona a fábrica de Piraci-

caba como uma das principais
referências da indústria auto-
motiva brasileira em economia
circular e sustentabilidade. A7

BEBEL LANÇA PRÉ-CAMPANHA EM SP E EM AMERICANA
A subsede do Sindicato dos Metalúrgicos, em Americana, ficou lotada domingo à tarde, para o
lançamento da pré-campanha da deptutada estadua Professora Bebel. A9

O demônio do jogo
Almir Pazzianotto Pinto

Os jogos da Copa do Mundo es-
cancararam a exploração da nova
modalidade de jogo de azar, incre-
mentado por instrumentos coloca-
dos à disposição do povo pelas re-
des sociais, conhecido como bet ou
bets. São verdadeiros cassinos ele-
trônicos disputando a preferência
de milhões de apostadores, seduzi-
dos pelo desejo de ganhar fortuna
desperdiçando dinheiro. A3

DETALHE
Apenas um detalhe especial para

os que gostam de Política. O Sistema
Único de Saúde (SUS) foi criado pelo
então presidente José Sarney (MDB),
antes da Constituição de 1.988. De-
pois, a Carta Maior recepcionou o
diploma legal. Hoje, SUS é motivo de
orgulho para o Brasil e que foi bem
mantido pelos presidentes seguintes,
com menor atenção pelo então presi-
dente Jair Messias Bolsonaro (PL).
É bom conferir isso tudo.

SALLES
O SIMESPI recebe a visita do

deputado federal Ricardo Salles

(Novo), pré-candidato ao Senado,
por São Paulo, para um bate-papo
sobre os desafios e as perspectivas
para o desenvolvimento econômi-
co, a competitividade da indústria
brasileira, o ambiente de negócios
e as pautas estratégicas em discus-
são no Congresso Nacional. Agen-
da é para esta terça, 21, às 14h, na
sede da entidade na rua Samuel
Neves, 1601, bairro dos Alemães.

SÃO PAULO
O Estado de São Paulo tem

34.104.226 de eleitoras e eleito-
res aptos a votar nas Eleições
2026. O total de votantes no
maior colégio eleitoral do Brasil
corresponde a 21,48% do eleito-
rado do país (158.745.463 elei-
tores), segundo dados divulgados
nesta segunda (20) pelo Tribunal
Superior Eleitoral (TSE). A maioria
do eleitorado paulista é femini-
na, tem entre 40 e 44 anos e
ensino médio completo.

ALEX MADUREIRA É LANÇADO À
REELEIÇÃO PELO PARTIDO LIBERAL

Centenas de pessoas se reuniram na manhã de sábado (18), no Espaço Beira
Rio, em Piracicaba, para o lançamento da pré-campanha do deputado es-
tadual Alex Madureira , pelo Partido Liberal (PL) à sua reeleição. "O
momento foi de festa e muito otimismo", afirmam os organizadores. A10

ALEX
Prestigiaram o evento o

prefeito de Piracicaba, Helinho
Zanatta (PSD), o vice-prefeito e
pré-candidato a deputado fede-
ral Dr. Sérgio Pacheco (União
Brasil), o pré-candidato a depu-
tado federal Paulo Campos (So-
lidariedade), o secretário muni-
cipal de Obras, Infraestrutura e
Serviços Públicos, Luciano Ce-
lêncio, e o procurador-geral do
Município, Marcelo Maroun,
entre outras autoridades e lide-
ranças políticas da região.

HELINHO
Durante o evento, o prefei-

to de Piracicaba, Helinho Zanat-
ta (PSD), destacou a importân-
cia da pré-candidatura de Alex
Madureira à reeleição para a
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo (Alesp), ressal-
tando o trabalho desenvolvido
pelo parlamentar em favor de
Piracicaba e da região. Na oca-
sião, também declarou apoio à
pré-candidatura do vice-prefei-
to, Dr. Sérgio Pacheco, à Câma-
ra dos Deputados.

DERRITE
Já Guilherme Derrite (PP),

ex-secretário da Segurança Pú-
blica do Estado de São Paulo e
pré-candidato ao Senado, res-
saltou a parceria de Alex Ma-
dureira com o Governo do Es-
tado, destacando a atuação do
deputado na articulação de in-
vestimentos, na defesa dos mu-
nicípios paulistas e no fortaleci-
mento de políticas públicas vol-
tadas à população.

VEREADORES
Os vereadores Fábio Silva (Re-

publicanos) e Thiago Ribeiro (PRD)
também marcaram presença no
evento. A pergunta deste idoso e
cansado Capiau é: Thiago Ribeiro
apoiará a pré-candidatura de Éri-
ca Gorga à Câmara dos Deputa-
dos? A pré-candidata deverá dis-
putar as eleições de 2026 pelo PRD,
o mesmo partido do vereador. Res-
ta saber se Thiago Ribeiro subirá
no mesmo palanque e declarará
apoio à correligionária durante a
campanha eleitoral.

ENTIDADES
A presença de representantes

da Acipi, do Simespi e da Unimed
no lançamento da pré-candidatu-
ra de Alex Madureira evidenciou o
prestígio do deputado estadual jun-
to a importantes entidades repre-
sentativas do setor produtivo de
Piracicaba. A participação dessas
instituições reforçou a força políti-
ca de Alex Madureira e sua capaci-
dade de reunir lideranças empre-
sariais, políticas e da sociedade ci-
vil em torno de seu projeto de ree-
leição à Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo (Alesp).

AUSÊNCIA
Uma ausência chamou a aten-

ção durante o lançamento da pré-
candidatura de Alex Madureira: a
do presidente estadual da Igreja do
Evangelho Quadrangular, pastor
Toninho Stefan. Nas eleições mu-
nicipais de 2024, o líder religioso
declarou apoio ao então candidato
a prefeito de Piracicaba, Alex Ma-
dureira, no primeiro turno. Coisas
de agenda ou de política?

Divu lgação
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A deputada Professora Bebel durante o pré-lançamento da sua pré-candidatura em São Paulo
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"IN EXTREMIS" (324)

Cecílio Elias Netto

Há muitos e muitos anos -
teria, o escrevinhador, seus cinco
ou seis - dos pouquíssimos apa-
relhos de rádio do quarteirão,
propagava-se certa música que
contagiava as pessoas adultas.
Era como se todos a cantassem
repetida e coletivamente. Ouvin-
do-os cantarolar, o menino sen-
tia tristeza, talvez medo. Pois a
música dizia de "quando o amor
morre". Discutiu-se muito se era
uma canção francesa com versão
brasileira, se letras do extraordi-
nário Catulo da Paixão Cearense.
Muitos anos depois, outra músi-
ca pareceu-lhe, então, despertar
alguma explicação. Evocava o
"Doce Mistério da Vida", secular
clássico estadunidense, com tam-
bém já clássica versão em portu-
guês. Em suas lembranças, ain-
da ecoam palavras iniciais da
melodia: "Minha vida que parece
muito calma / tem segredos que
eu não posso revelar..."

Tudo soava como prenúncio
do que, a ele, viria a ser sua possí-
vel vida de adulto. Um engano?
Farsa, mentira? Pois, verdade
houvesse naqueles versos, o amor
de seu pai e de sua mãe, o amor
entre os irmãos, o amor da famí-
lia - todo aquele amor iria morrer
por segredos que se não podiam
revelar? Então, o que haveria de
acontecer, como seria possível vi-
ver? Que segredos não podem ser
revelados? E por quê?

 A complicação aumentou
quando, na adolescência, ouvia a
confortadora invocação das cer-
tezas de Paulo Apóstolo: "O amor
tudo sofre, tudo crê, tudo espera,
tudo suporta". As palavras pau-
linas traziam conforto e espe-
rança. No entanto, se assim
era o amor, por que haveria
de morrer? E quando? E como?
O morrer de amor, por amor, se-
ria esse, então, o "doce mistério
da vida"? Fosse-o, o amar seria
castigo. Penitência.

"Quando o amor morre..."

O bailão da história

Walter Naime

Primeiro de Agosto. Tem ci-
dade que comemora aniversário
com bolo. Piracicaba prefere
baile. A Noiva da Colina veste
sua melhor roupa, reúne seus
cerca de 420 mil convidados e en-
tra no salão com a elegância de
quem já viu muita música boa... e
muito maestro desafinar.

Em 259 anos, dançou valsa,
samba, moda de viola e até ritmos
que ninguém conseguiu entender.
Recebeu aplausos, flores e alguns
"pisões" daqueles. Mas cidade for-
te faz assim: sacode a poeira, ajeita
o vestido e volta para a pista.

Nada no universo fica parado.
A Terra gira, o Sol marca as ho-
ras, o Rio Piracicaba segue seu
caminho e as paineiras mudam
de roupa conforme a estação.
Quem para perde o compasso.

Cidade também. Adminis-
tração que enrola acaba dan-
çando, e quem paga a banda

é sempre o povo.
Lá no canto tem o time do Nhô

Quim, há um cochicho entre:
Cáxara de Fórfe, Cúspere de

Grilo, Bícaro de Pato, Ásara de Ba-
rata, Nhéque de Portêra, Suvaco
de Cobra, Sem Óio de Bréque,
Ócúlos de Raiban...

O Cáxara de Fórfe pergunta:
- Cumpadi... ocê viu o home?
- Vi.
- Prometeu balé... tá pareceno

casamento de siri.
O Cáxara sorri:
- Pior é nóis pagá a banda...
E todos caem na risada. O hu-

mor piracicabano sempre soube
criticar sem perder a leveza.

E o sotaque faz parte da festa.
- Vamo armoçá?
- Pega o tarco.
- Óia a arface!
Nesse embalo entra em

cena o XV de Novembro. Nem
toda partida termina em golea-
da, como nem toda administra-
ção termina em aplausos. Tra-
dição ajuda, mas não resolve.
É preciso planejamento, organi-
zação, união e trabalho. Cida-
de nenhuma conquista o cam-
peonato do desenvolvimento
apenas no grito da torcida.

Quem é de fora estranha.
Quem é daqui reconhece um peda-
ço da própria história.

Enquanto isso, o Rio Piraci-
caba continua correndo. Já viu tro-
peiros, usineiros, pescadores, es-
tudantes, artistas, prefeitos, ve-
readores e candidatos. Nunca
interrompeu seu curso por cau-
sa da política. Apenas ensina
que água parada cria lodo; ci-
dade parada cria atraso. O Ása-
ra de Barata pergunta:

- Cumpadi... será que agora o
baile engrena?

O Suvaco de Cobra responde:
- Música bonita inté que

tem. Quero vê num desafiná
depois da primeira dança...

Promessa de campanha é
igual música de baile: algumas
ficam na memória; outras aca-
bam antes do refrão.

Piracicaba cresceu porque
muita gente acertou o passo: go-
vernantes que deixaram boas
marcas, trabalhadores, empre-
sários, agricultores, professo-
res, artistas e famílias que cons-
truíram, geração após geração,
uma cidade admirada.

Agora surge uma ideia dife-
rente: pensar Piracicaba não ape-
nas para a próxima eleição, mas
para os próximos vinte anos. Há
quem ache exagero.

- Vinte ano? Num consiguimo
arrumá a rua da esquina!

A piada diverte, mas também
alerta. Quem vive apagando incên-
dio nunca planta árvore. E quem
não planta hoje sentirá falta da
sombra amanhã.

Planejar não significa esque-
cer saúde, educação, segurança,
moradia, trânsito ou enchentes.
Significa resolver o presente sem
abandonar o futuro.

Administrar uma cidade é re-
ger uma orquestra. O prefeito le-
vanta a batuta, os secretários afi-
nam os instrumentos, os servido-
res fazem a música acontecer e a
população compra o ingresso mais
caro de todos: os impostos.

Quem paga não quer ensaio.
Quer transparência.
Quer respeito.
Quer resultado.

Na época das eleições, o salão
se enche de novos dançarinos. Uns
mostram equilíbrio. Outros trope-
çam antes da primeira música. O
tempo, porém, é o único jurado que
nunca erra a nota.

Se olhar vinte anos à frente
for um compromisso verdadei-
ro, vale apostar. Quem planta
um jequitibá sabe que talvez não
aproveite sua sombra, mas plan-
ta pelos filhos, pelos netos e por
quem ainda vai nascer. É assim que
administrações viram legado.

Mas planejamento sem traba-
lho é baile sem música. E discurso
sem resultado é sanfona sem fole.

No fim da festa, o Cúspere de
Grilo pergunta:

- Cumpadi... a Noiva da Co-
lina já levô um mundaréu de pi-
são, né?

O Nhêque de Portera sorri:
 - Levô... mais nunca saiu da pis-

ta. É por isso que continua bunita.
Os governantes passam. Os

partidos trocam de par. As eleições
terminam. Mas a Noiva da Colina
continua dançando.

Que Piracicaba celebre seus
259 anos com alegria e sabedoria.
Que os "pisões" da política sejam
menores que os passos do desen-
volvimento. Que a transparência
seja a partitura, o respeito seja o
compasso e o bem comum seja a
música.

E que, quando chegar o ani-
versário de 279 anos, o Rio Piraci-
caba continue correndo e possa di-
zer à Noiva da Colina:

- Dançou bonito... porque
nunca parou de aprender.

Walter Naime é Arquiteto-
urbanista e Empresário.

A desgraça dos endividados

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho

O Brasil convive há anos
com um dos maiores índices de
endividamento das famí-lias.
Cartão de crédito e cheque espe-
cial, embora sejam instrumentos
de crédito de fácil acesso, também
estão entre as modalidades com as
maiores taxas de juros do sistema
fi-nanceiro nacional. O resultado é
um ciclo de endividamento que
compromete a renda, reduz a qua-
lidade de vida e afeta a saúde física
e mental de milhões de brasileiros.
A principal razão para o rápido cres-

cimento dessas dívidas está nos
juros compos-tos. Diferentemente
dos juros simples, eles incidem so-
bre o saldo devedor acrescido dos
juros já acumulados, produzindo
crescimento exponencial da dívi-
da. Quando o consumi-dor paga
apenas o valor mínimo da fatura
do cartão, o saldo restante é finan-
ciado pelo crédito rotativo, histo-
ricamente uma das linhas de cré-
dito mais caras do mercado. Em
poucos meses, uma dívida inicial-
mente administrável pode trans-
formar-se em um com-promisso fi-
nanceiro praticamente impagável.

Estudos de economia compor-
tamental demonstram que o es-
tresse provocado pelo superendi-
vidamento está associado ao au-
mento de ansiedade, depressão,
conflitos familia-res e perda de
produtividade no trabalho. Assim,
a dívida deixa de ser apenas um
proble-ma financeiro e passa a re-
presentar uma importante questão
de saúde pública.

Quando o débito permanece
sem pagamento, a instituição fi-
nanceira pode registrar o consu-
midor em cadastros de inadim-
plência, como SPC e Serasa. Per-
sistindo a inadim-plência, é possí-
vel o ajuizamento de ação de co-

brança. Em determinadas situa-
ções e me-diante decisão judicial,
bens penhoráveis poderão ser uti-
lizados para satisfação da dívida,
respeitadas as garantias previstas
na legislação brasileira.

Em resposta ao crescente nú-
mero de consumidores superendi-
vidados, entrou em vigor a Lei nº
14.181/2021, conhecida como Lei
do Superendividamento. A norma
forta-leceu mecanismos de renego-
ciação, estabelecendo que acordos
devem preservar o cha-mado mí-
nimo existencial, assegurando re-
cursos indispensáveis para alimen-
tação, moradia, saúde e demais ne-
cessidades básicas do devedor.

Órgãos de defesa do consu-
midor, como os Procons, tam-
bém desempenham papel impor-
tante ao orientar cidadãos so-
bre direitos, práticas abusivas e
formas de renegociação. Espe-
cialistas ainda recomendam
substituir dívidas de juros ele-
vados por modalidades de cré-
dito mais baratas, como emprés-
timos pessoais ou consignados,
quando essa alternativa repre-
sentar efetiva redução do custo
financeiro. Nos últimos anos,
programas públicos de renego-
ciação de dívidas buscaram fa-

cili-tar acordos entre consumi-
dores e credores. Entretanto,
pesquisadores destacam que
tais iniciativas, isoladamente,
não resolvem o problema estru-
tural do endividamento. O país
continua registrando dezenas
de milhões de inadimplentes,
evidenciando que fatores co-mo
renda insuficiente, inflação,
educação financeira limitada,
elevado custo do crédito e ins-
tabilidade econômica continu-
am alimentando esse cenário.

Enfrentar o superendivida-
mento exige transparência nas re-
lações de crédito, edu-cação finan-
ceira, fiscalização das práticas do
mercado, fortalecimento da prote-
ção ao con-sumidor e políticas eco-
nômicas capazes de ampliar renda
e reduzir o custo do crédito. Sem
essas medidas, o ciclo de endivida-
mento tende a continuar compro-
metendo o desen-volvimento eco-
nômico e a qualidade de vida de
milhões de brasileiros.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co piracicabano especi-
a l i s t a  e m  p u l m ã o ,
pneumologia, tisiolo-
gia e terapia intensiva

As abelhas e o Alzheimer

José Renato Nalini

O mal de Alzheimer está
proliferando e acometendo mi-
lhões de humanos. Ainda incu-
rável, é objeto de pesquisas em
todos os laboratórios e Univer-
sidades do planeta.

 Uma boa notícia provém da
maior e melhor Universidade bra-
sileira, a nossa USP. Testes de la-
boratório evidenciaram que com-
postos da própolis verde têm po-
tencial contra doenças neurodege-
nerativas, entre as quais o Alzhei-
mer. Todos sabemos o que é própo-
lis: a substância produzida pela
abelha para revestir e higienizar a
colmeia. Ela tem poder antibacteri-
ano para o organismo humano.

Equipe de pesquisadores da
Faculdade de Ciências Farma-
cêuticas da USP detectou nova
dimensão medicinal da própo-
lis verde. Este é produzido a
partir da resina coletada do ale-
crim do campo, planta nativa da
Mata Atlântica. As abelhas mis-
turam à saliva e cera e isso é
capaz de induzir diferenciação
neuronal, ou seja, a transforma-

ção de neurônios especializados
em outras células do sistema
nervoso.  Isso aumenta a capaci-
dade de conexão entre neurônios e
promove ações antiapópticas, ou
seja, reduzem a morte celular.

Tais achados significam pro-
missora perspectiva para a preven-
ção e controle de doenças do siste-
ma nervoso. Melhor ainda, é que a
própolis verde é exclusividade bra-
sileira, que pode gerar impactos ci-
entíficos, econômicos e sociais.

A pesquisa também serve para
enfatizar a necessidade de salvar
as abelhas, cujo desaparecimento
decorre do excessivo uso de subs-
tâncias químicas - os herbicidas - e
de fertilizantes proibidos em sua
origem, que envenenam as plantas.
O afã de potencializar a produtivi-
dade do agronegócio leva a agro-
indústria a menosprezar as adver-
tências dos cientistas.

As abelhas são essenciais à
polinização, à produção do mel
e da própolis. Se elas desapare-
cerem, romper-se-á um elo vital
da cadeia existencial e o homem
não terá como substituir esse
presente valioso e imprescindí-
vel da Providência.

Cada qual tem condições de
contribuir para que não chegue-
mos a essa catástrofe: defen-
dendo o verde, plantando árvo-
res e todas as plantas que servem
de alimento para as nossas ami-
gas, as abelhas. Com isso, ajudan-
do a enfrentar esse mal terrível que
é o imponderável Alzheimer.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Mas, o amor pode morrer.
Também morre. O único a sobre-
viver - e "ad aeternum" - é o de
mãe: amor total, pleno e, tam-
bém, insano, irracional. Um ho-
mem jamais o entenderá por
completo, um amor de entra-
nhas, verdadeiramente de carne
palpitando e reagindo a cada sus-
piro. Um pai tenta refletir, racio-
cinar. Tenta. Mãe, no entanto,
ama, apenas ama.  E a humani-
dade sobrevive. Pobre, pois, o
órfão de mãe.  Há, no entanto,
quem afirme Deus ser mãe. Logo,
há que se ter esperança.

O amor morre por descuido.
Mas, antes de extinguir-se, desen-
volve o drama completo para os
amantes: a comédia, até mesmo no
aparentemente ridículo de suas re-
velações; a tragédia, nos conflitos.
Pois estes expõem o paraíso e o infer-
no vividos pelos amantes descuida-
dos da preciosidade que os unira. E
morre - também e, talvez, mais gene-
ricamente - pela incapacidade huma-
na de entender o que seja o amor
em suas variegadas versões. Pois
- como referência até mesmo sim-
plória - será impossível viver e
realizar o amor conjugal se con-
fundi-lo com o amor maternal ou
fraterno. Eis-nos, pois, diante do
desafio de entender os múltiplos,
contrastantes e diferentes signi-
ficados do amor.

Mas o amor pode morrer. E,
da mesma forma, sobreviver a to-
dos os desafios, ressurgir quan-
do parecia perdido, e ressuscitar,
milagrosamente renascendo na
alma dos que, por fim, o tiverem
entendido. Daí, então, será ver-
dade: nem a morte o terá venci-
do. Pois, pelo menos, sobrevive-
rá na memória, nas lembranças
e na saudade de quem o perdeu.

Aos que juntos envelhecem,
foi-lhes, a eles, dada a verdadei-
ra comunhão. E, nesta, a espe-
rança de irem-se embora abra-
çados. A quem ficou - na então
amarga ausência do outro - res-
tará o ansiado desejo de ir-se
embora também. Para o reencon-
tro num desconhecido infinito.
Seja o quê ou como for, foi-nos
deixado também por Rimbaud o
entendimento possível: "Eu 'é' o
outro" ("Je est un autre"). Logo,
o outro é eu. E, enfim, o amor.

Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana

Mãos à obra... porém, devagar

Ari Junior

Quero usar hoje da premis-
sa de trabalhar na construção
civil por pelo menos três déca-
das, para fazer uma analogia
desta com a construção do ser
humano em si em tempos de ur-
gência para tudo. Há uma melo-
dia bruta no canteiro de obras
soando ininterruptamente, que
nem o papel timbrado, nem as
planilhas salvas ou os sistemas
integrados dos escritórios ja-
mais conseguirá codificar. Quem
vê o edifício imponente rasgan-
do o céu da cidade, ou a fábrica
brotando do chão seco e inerte,
raramente se lembra do cheiro
de cimento, do suor na têmpora

do executor ou do som metódi-
co dos martelos moldando o que
ainda vai ser um grande em-
preendimento. Toda constru-
ção  começa na  poeira ,  no
nada. E, se pensarmos bem,
a vida da gente não é muito
diferente disso, com o mes-
mo cronograma apertado.

Viver virou um exercício de
gerenciar atrasos, apagar in-
cêndios, uma expressão muito
comum neste mundo corpora-
tivo. Passamos os dias estican-
do o tempo, tentando espremer
demandas que levariam sema-
nas, em vinte e quatro horas
apenas. Isso gera frustração,
ansiedade e sensação de fracas-
so constante. Queremos tudo
para ontem: o sucesso profissi-
onal, a estabilidade financeira,
a felicidade familiar, tudo como
uma obra pronta e entregue
com chave na mão. Criamos
cronogramas severos para a
nossa própria existência, esque-
cendo que o imprevisto é o for-
necedor mais constante e pon-
tual da nossa vida.

Lembro-me de planilhar os
preços à mão. E dava tempo de
comprar tudo. De receber orça-
mentos via fax. E dava tempo
de comprar tudo. De resolver
quase que de forma única to-

das as pendências via telefone,
sem mensagens escritas ou e-
mails. E tudo era resolvido.
Agora, temos, para facilitar a
vida e nos dar mais tempo (doce
ilusão), planilhas eletrônicas
que calculam tudo, e-mail e apli-
cativos de mensagens que entre-
gam orçamentos do mundo in-
teiro em minutos, e quase não
se fala mais ao telefone, conta-
to pessoal então, esquece. E o
resultado? Estamos mais sobre-
carregados, sem tempo, não
atingindo os objetivos que nos
são propostos. Não sou um sau-
dosista, não me interpretem
mal. Porém, na vida profissio-
nal moderna, a gente corre con-
tra o relógio como quem corre
para bater a laje antes da chu-
va. O problema é que, nessa
pressa de ver o edifício pronto,
muitas vezes esquecemos de olhar
para a solidez da estrutura. De que
adianta entregar a obra no prazo
se a fundação ficou frágil?

Ao fim do dia, quando as
ferramentas são guardadas e o
silêncio finalmente ocupa o can-
teiro de obras, a poeira baixa e
a visão de quanto o empreendi-
mento evoluiu fica muito mais
ampla. Vê-se tanto a excelência
nos detalhes caprichados, como se
percebe arestas a serem aparadas.

Quando aplicados a nós mesmos,
talvez o grande segredo seja acei-
tar que nunca seremos uma obra
completamente acabada, sem ne-
nhuma alteração de projeto, nem
correções periódicas a serem fei-
tas. Sempre haverá um puxadi-
nho para fazer, uma pintura
para retocar ou um imprevisto
para gerenciar no dia seguinte.
E isso não é mau, é o que nos dá
ânimo diário para continuar. A
constante manutenção que sua
'obra' principal, você, exige, vai
te lapidar para ser mais habili-
doso em lidar com as urgênci-
as, mudanças de rota e desgas-
te dos materiais aplicados.

Que os prazos do mundo não
nos roubem a beleza do processo.
Afinal, a vida não é um Habite-se
assinado; é uma obra contínua, que
nos dá o direito de estar sempre
construindo, tijolo por tijolo, no rit-
mo que o coração e a mente aguen-
tam. E amanhã, bem cedo, o mes-
tre de obras do tempo baterá o car-
tão outra vez, nos dando mais vin-
te e quatro horas para mostrarmos
nossas habilidades construtivas.
Que estejamos prontos para o tra-
balho. Mãos à obra!

ARI JUNIOR, ESCRITOR,
CRONISTA E SUPERVI-
SOR DE COMPRAS
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Ésio Antonio Pezzato

Passos de pó

Em silencio vou pondo os meus passos na estrada
Gravando com meus pés as marcas da passagem.

Duas marcas no chão - passada após passada,
Mostrando a solidão por esta longa viagem.

Não encontro ninguém nessa imensa jornada.
Às vezes na amplidão uma errante miragem

De manhã, tarde, noite, ou longa madrugada
Sou eu e mais ninguém contemplando a paisagem.

Porém, o coração vai cheio de destroços.
Carregando a ilusão e a desventura imensa

E embornais de cipó todo atulhado de ossos.

E a longa a caminhada entendo, não me cansa,
Nesses passos de pó, pois sei que a recompensa

Nos beijos teus virá repletos de esperança.

SONETOS CAIPIRAS - 518 Ouro e prata: uma relação que
ajuda a compreender o mercado

Ricardo Frias Caruso

O ouro e a prata acompa-
nham a humanidade há milha-
res de anos. Já foram utilizados
como moeda, símbolos de poder,
objetos religiosos, adornos pesso-
ais e reserva de riqueza. Ainda hoje,
apesar das profundas mudanças
tecnológicas e financeiras, os dois
metais continuam despertando in-
teresse. Mas eles não caminham
sempre na mesma velocidade.

Em alguns períodos, o ouro
dispara e deixa a prata para
trás. Em outros, a prata recu-
pera rapidamente o terreno per-
dido e chega a subir percentu-
almente muito mais. Para acom-
panhar esse movimento, o mer-
cado utiliza uma comparação
bastante simples: quantas on-
ças de prata são necessárias
para comprar uma onça de ouro.

Essa medida é conhecida como
paridade entre ouro e prata.

Quando a paridade está em 70,
por exemplo, isso significa que uma
onça de ouro tem o mesmo valor
aproximado de 70 onças de prata.
Quanto maior for esse número,
mais barata estará a prata em com-
paração com o ouro. Quando a re-
lação cai, significa que a prata está
se valorizando mais rapidamente.

Embora pareça um indica-
dor reservado aos especialistas,
a paridade ajuda qualquer pessoa
a compreender melhor o compor-
tamento desses dois metais.

O início do mercado moderno
Durante séculos, a relação

entre ouro e prata não era defi-
nida livremente pelo mercado.
Governos estabeleciam quanto
uma moeda de ouro deveria va-
ler em relação a uma moeda de
prata. Em diferentes momentos
históricos, essa proporção ficou
próxima de 15 ou 16 unidades
de prata para uma de ouro.

Essa realidade começou a
mudar definitivamente no século XX.

O principal marco ocorreu em
15 de agosto de 1971, quando os
Estados Unidos encerraram a con-
versibilidade do dólar em ouro. Até
então, governos estrangeiros podi-
am, em determinadas condições,
trocar dólares por ouro mantido
nas reservas norte-americanas.

Com o fim desse sistema,
conhecido como Bretton Woo-
ds, o ouro passou a flutuar mais
livremente. A prata também ga-
nhou uma dinâmica cada vez
mais ligada à oferta, à procura,
à indústria e ao comportamen-
to dos investidores.

Por essa razão, o período
iniciado em 1971 é muito mais
útil para compreender o merca-
do atual do que as comparações
com séculos anteriores.

A explosão da prata em 1980
Um dos episódios mais

marcantes aconteceu no final
da década de 1970.

Inflação elevada, crise do
petróleo, instabilidade política e
perda de confiança no dólar le-
varam investidores a procurar
proteção nos metais preciosos.
O ouro subiu fortemente, mas a
prata viveu um movimento ain-
da mais espetacular.

Em janeiro de 1980, a parida-
de caiu para perto de 17. Isso signi-
ficava que eram necessárias ape-
nas cerca de 17 onças de prata para
comprar uma onça de ouro.

A valorização foi impulsio-
nada não apenas pela inflação e
pelo medo econômico, mas tam-
bém por uma intensa movimen-
tação especulativa. Quando esse
movimento terminou, a prata caiu
de maneira igualmente rápida.

A primeira grande lição daque-
le período é que a prata pode pro-
porcionar altas extraordinárias, mas
também está sujeita a correções mui-
to mais violentas do que o ouro.

Quando o ouro se torna
o porto seguro
Na década de 1990, o ce-

nário se inverteu.

A prata perdeu força e a pari-
dade chegou perto de 100 em 1991.
Na prática, eram necessárias qua-
se 100 onças de prata para adqui-
rir uma única onça de ouro. Foi
um dos momentos em que a prata
esteve mais desvalorizada em rela-
ção ao metal amarelo.

O ouro normalmente se
destaca em momentos de inse-
gurança. Ele é comprado por in-
vestidores, governos, bancos
centrais e instituições financei-
ras. É pequeno, valioso, mundi-
almente reconhecido e relativa-
mente fácil de armazenar.

A prata também funciona
como reserva de valor, mas possui
uma característica adicional: é
uma matéria-prima industrial.

Ela está presente em equi-
pamentos eletrônicos, painéis
solares, automóveis, aparelhos
médicos, componentes elétricos,
sistemas de comunicação e di-
versas tecnologias modernas.

Essa dupla personalidade faz
com que a prata reaja tanto ao medo
financeiro quanto às expectativas so-
bre a atividade econômica.

O novo ciclo dos anos 2000
A partir do início dos anos

2000, ouro e prata voltaram a
ganhar força.

O crescimento da China, o au-
mento da procura por matérias-
primas, as guerras no Oriente Mé-
dio, a expansão do crédito e, poste-
riormente, a crise financeira de
2008 contribuíram para uma gran-
de valorização dos metais.

O ouro consolidou sua imagem
de proteção diante das incertezas
dos mercados financeiros. A pra-
ta, depois de algum atraso, tam-
bém iniciou uma forte recuperação.

Em abril de 2011, quando o
preço da prata se aproximou de
seus maiores níveis históricos,
a paridade voltou para perto de
31. Mais uma vez, a prata havia
subido proporcionalmente mui-
to mais que o ouro.

O movimento, porém, não du-
rou. A prata voltou a cair com in-
tensidade, mostrando novamente
sua natureza mais instável.

A pandemia e uma
distorção histórica
Em março de 2020, no

início da pandemia, ocorreu
um dos movimentos mais ex-
tremos já registrados.

Empresas fecharam, bolsas
despencaram e o mundo entrou
em uma corrida por dinheiro e
segurança. Nesse primeiro mo-
mento, o ouro foi procurado
como proteção, enquanto a pra-
ta sofreu com o receio de uma
paralisação da indústria.

A paridade ultrapassou
120, chegando à região de 125
onças de prata para uma de
ouro. Foi uma das maiores dis-
torções da história moderna.

Poucos meses depois, com
os governos injetando tr i-
lhões de dólares na economia
e a atividade industrial come-
çando a se recuperar, a prata
reagiu fortemente. Quem com-
prou durante o momento de
maior pessimismo obteve uma
valorização expressiva.

Esse episódio mostrou uma
característica recorrente: nas
grandes crises, o ouro normal-
mente se valoriza primeiro. A
prata costuma reagir depois,
mas pode apresentar movimen-
tos percentuais muito maiores.

E onde estamos agora?
Em meados de julho de

2026, o ouro era negociado in-
ternacionalmente na região de
US$ 4 mil por onça, enquanto a
prata estava próxima de US$ 56
a US$ 59. A paridade encontra-
va-se ao redor de 69.

Isso significa que a prata não
está extremamente barata em rela-
ção ao ouro, como esteve em 1991
ou 2020. Mas também não está em
uma situação de euforia, como
ocorreu em 1980 ou 2011.

Estamos em uma faixa in-
termediária.

A média do período moder-
no costuma ser calculada entre
aproximadamente 60 e 70, de-
pendendo do intervalo analisa-
do. Portanto, uma relação pró-
xima de 69 pode ser considera-
da relativamente normal, embo-
ra ainda permita algum espaço
para a prata superar o ouro caso
surja um novo ciclo de procura.

Por que a prata ainda me-
rece atenção?

O interesse pela prata não
depende apenas de sua compa-
ração com o ouro.

O metal vem sendo cada vez
mais utilizado em tecnologias rela-
cionadas à eletrificação, energia

solar, veículos, inteligência artifici-
al, centros de processamento de
dados e equipamentos eletrônicos.

Ao mesmo tempo, grande
parte da prata mundial é pro-
duzida como subproduto da
mineração de outros metais.
Isso significa que sua produção não
pode ser aumentada rapidamente
apenas porque o preço subiu.

O mercado mundial de pra-
ta vem registrando anos conse-
cutivos em que a procura supe-
ra a oferta disponível.

Esse déficit não garante que o
preço subirá imediatamente. Mer-
cados podem permanecer desequi-
librados por bastante tempo. No
entanto, indica que os estoques exis-
tentes continuam sendo importan-
tes para atender ao consumo.

Ouro ou prata?
Para o pequeno investidor, a

escolha depende do objetivo.
O ouro é mais indicado para

quem busca segurança, liquidez e
proteção patrimonial. Ele normal-
mente oscila menos e possui acei-
tação praticamente universal.

A prata oferece maior potenci-
al de valorização percentual, mas
também apresenta muito mais vo-
latilidade. Pode subir rapidamente
e cair com a mesma intensidade.

Uma forma prudente de par-
ticipar desse mercado é não tratar
a decisão como uma aposta entre
um metal e outro. Ouro e prata
podem ocupar funções diferentes
dentro de uma reserva patrimonial.

O ouro funciona como base de
segurança. A prata pode represen-
tar uma parcela de maior risco e
maior possibilidade de valorização.

A visão de quem
trabalha com joias
Para joalheiros, comerciantes

e consumidores, a análise possui
ainda outro aspecto.

Uma joia não vale apenas
pelo peso do metal. Ela possui
desenho, trabalho artesanal,
marca, antiguidade, conserva-
ção e possibilidade de uso. Mui-
tas peças antigas podem ser
compradas próximas do valor
do ouro ou da prata nelas con-
tidos, mas revendidas como joi-
as, preservando sua história e
agregando valor. Esse mercado
secundário vem crescendo por-
que combina economia, susten-
tabilidade e oportunidade.

Em vez de fundir peças que
ainda possuem beleza e utilidade, é
possível recolocá-las em circulação.
Para o comprador, isso pode repre-
sentar acesso a joias de qualidade
por preços muito inferiores aos pra-
ticados no varejo tradicional.

A mesma lógica vale para a
prata. Talheres, objetos decorati-
vos, moedas, joias e peças antigas
podem ter valor comercial bastan-
te superior ao simples preço do
metal destinado à reciclagem.

O que a história ensina
A paridade entre ouro e

prata não prevê o futuro. Ela
funciona como um termômetro.

Quando são necessárias
mais de 90 ou 100 onças de pra-
ta para comprar uma de ouro,
normalmente existe uma gran-
de preferência pelo ouro ou uma
forte desvalorização da prata.

Quando essa relação cai abai-
xo de 50, a prata já está vivendo
um período de grande força.

Entre 60 e 75, o mercado
encontra-se em uma região
mais equilibrada.

A história também mostra que
nenhuma relação permanece para
sempre. Crises, inflação, juros, tec-
nologia, produção industrial e com-
portamento dos investidores alte-
ram constantemente o equilíbrio
entre os dois metais.

Por isso, mais importante
do que tentar adivinhar o preço
exato é compreender os ciclos.

São metais distintos, com ca-
racterísticas próprias, mas conec-
tados por uma relação histórica
que atravessa séculos e segue con-
tribuindo para a compreensão dos
movimentos da economia atual.

No entanto, para entender
de forma mais completa o futu-
ro do ouro e da prata, não bas-
ta analisar apenas preços, grá-
ficos e proporções. É fundamen-
tal observar também a origem
desses metais: onde se concen-
tram as maiores reservas, quais
países lideram sua produção,
quanto ainda permanece no
subsolo e quais desafios eco-
nômicos, ambientais e geopo-
líticos estão envolvidos na
exploração de novas jazidas.

No próximo capítulo, explora-
remos as principais regiões produ-
toras de ouro e prata no mundo,
passando por importantes áreas de
extração na China, Austrália, Rús-
sia, México, Peru, Estados Unidos,
além de países da África e da Amé-
rica do Sul. Também analisaremos
como a concentração da produção
global pode impactar a oferta, os
preços e a disponibilidade desses
metais nos próximos anos.

Antes de chegarem às joa-
lherias, aos cofres dos bancos
centrais, às indústrias e às
mãos dos investidores, o ouro e
a prata iniciam sua trajetória
ocultos nas profundezas da terra.

Ricardo Frias Caruso é
engenheiro civil, advo-
gado, empresário, joa-
lheiro e gemólogo. Re-
presenta a terceira ge-
ração da Joias Caruso,
fundada em Piracica-
ba em 1930,  e  é  mem-
b r o  d o  I n s t i t u t o  H i s -
t ó r i c o  e  G e o g r á f i c o
de Piracicaba -  IHGP.

O espelho que devora
os rapazes

Gregório José

Durante décadas, dizia-se que
a indústria da beleza era uma má-
quina voltada qua-se exclusiva-
mente para explorar a inseguran-
ça feminina. O mercado mudou. A
tecnologia acelerou. As redes soci-
ais democratizaram a vaidade e in-
dustrializaram a ansiedade. Ago-
ra chegou a vez dos homens entra-
rem na mesma engrenagem. Só que
com uma diferença inquietante. O
discurso vem embalado como se
fosse disciplina, evolução pessoal e
con-quista de status.

O nome da nova febre é looks-
maxxing. A tradução livre seria
algo como maximi-zação da apa-
rência. Parece inofensivo. Não é.

O fenômeno, que se espalha
entre adolescentes e jovens adul-
tos, vende a ideia de que sucesso
profissional, aceitação social e fe-
licidade amorosa dependem
quase exclusivamente da geome-
tria do rosto, da largura da man-
díbula, do percentual de gordura
corporal e da simetria facial. O cor-
po deixa de ser morada da perso-
nalidade para virar currículo. A
identidade passa a ser medida
em milímetros de maxilar.

Especialistas alertam que o
problema não está em frequentar
uma academia, cuidar da alimen-
tação ou manter hábitos saudáveis.
O perigo começa quando a estética
deixa de ser consequência do bem-
estar e se transforma em religião.

A lógica econômica por trás
desse fenômeno é conhecida. Pri-
meiro cria-se uma deficiência ima-
ginária. Depois vende-se a promes-
sa da correção. O mercado da inse-
gu-rança movimenta bilhões
porque nunca entrega satisfa-
ção definitiva. Sempre haverá

um novo padrão, uma nova téc-
nica, um novo suplemento, um
novo procedimento.

Mas existe algo ainda mais
profundo acontecendo. As redes
sociais deixaram de ser vitrines
para se tornarem tribunais perma-
nentes. Cada fotografia é um ple-
biscito. Cada curtida funciona
como voto de aprovação. Cada co-
mentário negativo adquire o peso
de uma sentença. O jovem aprende
cedo que não basta existir. É preci-
so performar uma ver-são esteti-
camente rentável de si mesmo.

É uma inversão curiosa dos
antigos valores masculinos. Du-
rante gerações, dizia-se que ho-
mens eram julgados pelo cará-
ter, pela palavra e pela compe-
tência. Hoje cresce uma cultura
digital que sugere exatamente o
contrário. Antes de qualquer qua-
lidade, importa parecer vencedor.

É exatamente aí que mora o
maior risco. Quando alguém
acredita que seu valor depen-
de exclusivamente da aparên-
cia, qualquer espelho se trans-
forma em inimigo. A ironia é cru-
el. Nunca houve uma geração com
tanto acesso à informação sobre
saúde e bem-estar. Nunca houve
tantos aplicativos de atividade fí-
sica, tantos profissionais dispo-
níveis e tantos conteúdos edu-
cativos. Mesmo assim, cresce
uma epidemia silenciosa de jo-
vens convencidos de que preci-
sam alterar radicalmente seus
corpos para merecer respeito.

O problema não é a muscu-
lação. Não é o cuidado com a
pele. Não é querer ema-grecer
ou ganhar massa muscular. O
problema começa quando o ser
humano deixa de construir sua
personalidade para construir ape-
nas sua fotografia. Talvez a gran-
de pergunta do nosso tempo não
seja por que tantos jovens estão
obcecados com a aparência.

A pergunta correta talvez
seja outra.

Quem está lucrando com
essa obsessão?

Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo,
pós-graduado em "Ges-
tão Escolar", "Ciências
Políticas" e "Mediação e
Conciliação", MBA em
"Gestão Pública"
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Mercado de Trabalho 2030:
quando os números têm rosto A distração que pode custar o futuro

"Uma criança, um
professor, um livro
e uma caneta
podem mudar o
mundo."
Malala Yousafzai

Tarciso de Assis
Jacintho

No artigo da sema-
na passada concluí que o mercado
de trabalho brasileiro não sofre
com a falta de pessoas, mas com o
excesso de desencontros. Prometi
voltar a um dado que merece uma
reflexão exclusiva. Entre os 6,2 mi-
lhões de jovens brasileiros que não
estudam nem trabalham, a maio-
ria é formada por mulheres. Quan-
do descobrimos isso, o problema
deixa de ser estatístico. Ele passa a
ter rosto. Por trás desse indicador
existem histórias de jovens que in-
terromperam os estudos, assumi-
ram precocemente responsabilida-
des familiares, enfrentaram a ma-
ternidade sem uma rede de apoio
ou simplesmente não encontraram
oportunidades para iniciar sua tra-
jetória profissional. Mais do que
um desafio econômico, estamos
diante de uma questão social que

Claudio Siqueira

A Copa do Mundo
chegou ao fim. Durante
semanas, milhões de bra-
sileiros discutiram esca-
lações, arbitragens, gols
perdidos e resultados.
Agora, como acontece a
cada quatro anos, as con-
versas mudam de assun-
to. O futebol sai de cena e
as eleições de outubro assumem o
protagonismo. As redes sociais se
enchem de opiniões, debates, pro-
messas, críticas, "fake news" e dis-
cussões apaixonadas.

Não há nada de errado em
acompanhar o esporte ou partici-
par da vida política do país. Ambos
fazem parte da nossa sociedade. O
problema começa quando essas
pautas ocupam todo o nosso tem-
po e nos fazem esquecer aquilo que
realmente determina o futuro da
nossa família, dos negócios e do
trabalho. Enquanto discutimos
quem deveria ter sido convocado
ou qual candidato merece nosso
voto, a vida continua acontecen-
do. Os filhos crescem. Os pais en-
velhecem. Empresas enfrentam
novos desafios. O patrimônio se
transforma. Os riscos não entram
em pausa esperando que a Copa
termine ou que a eleição passe.

É curioso perceber como dedi-
camos horas acompanhando notí-

cias, programas de te-
levisão, vídeos e dis-
cussões que, na maio-
ria das vezes, estão
completamente fora
do nosso controle. Ao
mesmo tempo, adia-
mos conversas que de-
pendem exclusiva-
mente de nós.

Quando foi a úl-
tima vez que você reu-

niu sua família para conversar so-
bre o futuro? Seu patrimônio está or-
ganizado? Existe um planejamento
sucessório? Seus documentos estão
em ordem? Seus dependentes esta-
riam financeiramente protegidos
caso algo inesperado acontecesse
amanhã? Quem assumiria a ges-
tão da empresa? Seus herdeiros
saberiam exatamente o que fazer?

São perguntas  descon-
fortáveis. Talvez por isso se-
jam tão adiadas.

Vivemos a era da distração
permanente. Nunca foi tão fácil
gastar horas consumindo infor-
mações que pouco acrescentam
à nossa vida prática. Entretan-
to, poucos minutos dedicados
ao planejamento familiar podem
evitar anos de conflitos, perdas
financeiras e sofrimento para
quem mais amamos.

Não existe momento perfei-
to para começar esse planeja-
mento. Sempre haverá uma elei-

ção importante, um campeo-
nato decisivo, uma nova série
para assistir ou uma notícia
urgente para acompanhar. A
agenda do mundo nunca fica-
rá vazia esperando que você
cuide da sua própria história.

As pessoas mais prudentes
entendem que proteger a família
não é uma tarefa para quando
sobrar tempo. É uma priorida-
de. Assim como fazemos revi-
sões no carro, consultas mé-
dicas periódicas e manutenção
da casa, o patrimônio e a es-
trutura familiar também pre-
cisam de revisões constantes.

Daqui a alguns meses,
quase ninguém se lembrará
das discussões acaloradas que
dominaram as redes sociais.
Novos assuntos ocuparão nos-
so tempo e novas distrações
aparecerão. Mas as consequ-
ências de um patrimônio mal
planejado, de uma sucessão
desorganizada ou da ausência
de proteção financeira podem
permanecer por muitos anos,
atravessando gerações.

Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão
de riscos e planejamento
patrimonial sucessório.
Claudio.siqueira@prudent
ialfranquia.com.br 19
98223-2300

compromete o futuro de
uma geração inteira.
Enquanto isso, outro
movimento acontece
dentro das empresas.
Nas últimas reuniões
com clientes, tenho ini-
ciado a discussão sobre
uma vaga de forma di-
ferente. Antes de defi-
nirmos o perfil do can-
didato, faço uma per-

gunta que,  até pouco tempo atrás,
simplesmente não existia: essa ne-
cessidade será atendida por um
profissional contratado pelo regi-
me CLT, por um freelancer ou por
uma solução baseada em Inteligên-
cia Artificial? Essa mudança reve-
la que o mercado já não está ape-
nas escolhendo pessoas. Está rede-
senhando o próprio conceito de tra-
balho. Mas justamente quando a
tecnologia amplia as possibilidades
das organizações, milhões de bra-
sileiros ainda lutam pelo básico:
concluir os estudos, conquistar o
primeiro emprego e desenvolver
competências para participar des-
sa nova economia. Essa talvez seja
a maior contradição do nosso tem-
po. Discutimos Inteligência Artifi-
cial, agentes autônomos e automa-
ção de processos, enquanto uma

parcela significativa da população
ainda busca acesso ao conhecimen-
to que lhe permita competir em
igualdade de condições. Como es-
pecialista em Recrutamento e Sele-
ção, aprendi que currículos contam
apenas parte da história. Cada en-
trevista revela uma trajetória úni-
ca, marcada por escolhas, desafios
e oportunidades - ou pela ausência
delas. Desenvolver pessoas deixou
de ser uma responsabilidade exclu-
siva das escolas. Tornou-se um
compromisso compartilhado entre
empresas, educadores e toda a so-
ciedade. A tecnologia continuará
evoluindo. Novas profissões surgi-
rão, outras desaparecerão. Mas ne-
nhuma inovação substituirá o po-
der transformador da educação.
Talvez o maior desafio do mercado
de trabalho não seja apenas criar
vagas. Seja garantir que as pessoas
tenham condições de ocupá-las.
Porque, quando os números têm
rosto, investir em educação deixa
de ser uma escolha. Torna-se um
compromisso com o futuro.

Tarciso de Assis Jacin-
tho - Administrador, Pós-
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, funda-
dor da AssistRH.

JÁ ERA
Não faltam casos de milionários que perderam tudo,
por diversos motivos, em poucos anos. É comum per-
der a fortuna também em negócios mal concebidos,
golpes e até com empréstimos ruins e doações. Conhe-
ça histórias de pessoas que ganharam na loteria e per-
deram tudo. Um prêmio de loteria como a Mega-Sena
pode transformar a vida do ganhador, mas também
pode significar um amargo arrependimento caso
a fortuna não seja administrada de forma correta.
Não faltam casos de milionários que perderam
tudo, por diversos motivos, em poucos anos.

DESLUMBRAMENTO
 Ao se deparar com uma 'montanha de dinheiro', o
ganhador tende a pensar que esses recursos são
inesgotáveis e inicia um processo insustentável de
gastos a médio e longo prazos. É comum perder a
fortuna também em negócios mal concebidos, gol-
pes e até com empréstimos ruins e doações. O di-
nheiro deve ser aplicado com consciência e os gas-
tos devem estar restritos ao que os investimentos
rendem. Outra medida é ter uma reserva de emer-
gência em ativos líquidos, outra em investimentos
seguros de longo prazo e outra, de menor valor,
em aplicações mais arriscadas.

SEM NOÇÃO
O casal norte-americano Alex e Rhoda Toth e os seis
filhos estavam com dificuldades financeiras quando
ganharam US$ 13 milhões na loteria da Flórida (EUA),
em 1990. Diferentemente do que acontece no Brasil,
nos Estados Unidos o prêmio pode ser parcelado, en-
tão eles decidiram receber US$ 666 mil anuais durante
20 anos. No entanto, em vez de resolver as dívidas, a
família decidiu ter uma vida de celebridade e foi morar
em um hotel durante três meses. Como se isso fosse
pouco, o casal resolveu viajar para Las Vegas e apostar
grandes somas. Em apenas 15 anos, a família retornou
à pobreza e ainda foi processada por falsificação na decla-
ração de impostos. Alex faleceu em 2008, e logo depois
Rhoda foi condenada a dois anos de prisão por sone-
gação fiscal, além de ter sido multada em US$ 1,1 mi-
lhão pela Receita Federal dos Estados Unidos.

O demônio do jogo

Almir Pazzianotto Pinto

Os jogos da Copa do Mun-
do escancararam a exploração
da nova modalidade de jogo de
azar, incrementado por instru-
mentos colocados à disposição
do povo pelas redes sociais, co-
nhecido como bet ou bets. São
verdadeiros cassinos eletrônicos
disputando a preferência de mi-
lhões de apostadores, seduzidos
pelo desejo de ganhar fortuna
desperdiçando dinheiro.

Sou avesso a jogos. Uma úni-
ca vez estive em Las Vegas. A curi-
osidade me levou a conhecer cine-
matográficos cassinos. Experimen-
tei máquinas caça-níqueis e perdi.
Lembro-me de que em Capivari,
onde nasci e me criei, havia chalés
de jogo do bicho. Relata a história
que obediente à esposa, D. Carme-
la, em 30 de abril de 1946 o presi-
dente Eurico Dutra baixou o De-
creto-Lei nº 9.215, proibindo jogos
de azar. Existiam no Brasil alguns
cassinos, como o de Quitandinha,
no Rio de Janeiro, e o de Araxá, em

Minas Gerais. Todos foram imedi-
atamente lacrados. Houve algum
desemprego, mas os reais prejudi-
cados foram os proprietários, ex-
ploradores de jogos de azar.

Li em algum lugar que o jogo
do bicho é mais velho do que o re-
gime republicano. Teria sido intro-
duzido no Brasil pelo mexicano
Manuel Ismael Zenada, que teria
casa de apostas na Rua do Ouvi-
dor, Rio de Janeiro. Explorava o
jogo das flores, em sociedade com
João Batista Viana Drumond, o
Barão Drumond, proprietário de
pequeno zoológico em Vila Isabel.
Zevada convenceu Drumond a ex-
plorar, em sociedade com ele, uma
réplica do jogo das flores, substitu-
ídas pelos nomes de animais. A ini-
ciativa teve sucesso e imediatamen-
te se espalhou pelo Rio de Janeiro,
atraindo a intervenção de polícia.

O jogo do bicho integra a cul-
tura popular nacional. O decreto-
lei do presidente Dutra foi incapaz
de erradicá-lo. Apostam-se peque-
nas quantias com a esperança ra-
ramente concretizada de acertar no
milhar, como diz o conhecido clás-
sico da música popular Etelvina
ganhei no milhar. Vez ou outra a
polícia desmonta alguma banca de
jogo de bicho e leva o apontador
para a delegacia, onde será identi-
ficado, prestará depoimento e vol-
tará a recolher apostas.

Malograram algumas ten-
tativas de legalização dos jogos
de azar, em cidades turísticas.
O bingo quase conseguiu, mas
foi detido, com o desmonte de
luxuosas instalações para o
jogo. Os argumentos consistem

na defesa da família, na prote-
ção do salário, no desestímulo
ao vício. Quem tiver dinheiro e
quiser experimentar a sorte,
atravesse a fronteira e vá ao Pa-
raguai. Não posso afirmar, mas
se comenta que Punta Del Les-
te, no Uruguai, permite cassinos.

O que se passa com as bets
é algo inédito e assustador. Di-
fundida nos grandes canais de
televisão, por influenciadores,
artistas, ex-jogadores de fute-
bol, cria estímulos e ilusões qua-
se irresistíveis, atraindo jogado-
res de todas as idades e classes
sociais, seduzidos pela possibi-
lidade do ganho rápido e fácil.

A imprensa publica histórias
reais e trágicas de filhos e pais de
família que perderam tudo, se en-
dividaram, deixaram o emprego,
abandonaram a empresa, na expec-
tativa de conseguir dinheiro para
pagar dívidas e ficar ricos. Não se
deram ao trabalho de fazer cálcu-
los de probabilidade, enganados
pelo antigo narrador de futebol ou
jogador bilionário, já aposentado.

Este texto foi inspirado em
notícia que acabo de ler no portal
eletrônico da Academia Brasileira
de Direito do Trabalho (ABDT),
sobre artigo escrito por dois dos
seus membros e meus confrades, a
propósito de doença invisível de-
nominada ludopatia, com os seus
reflexos nas relações de trabalho,
que já se alastra "sem contenção
social e jurídica adequadas".

Semelhante ao alcoolismo e
ao uso de entorpecentes, a lu-
dopatia dominará o viciado em
bets, destruirá famílias, afeta-

rá as relações entre patrões e
empregados, provocará desempre-
go, sobrecarregará o SUS e o INSS.

Não disponho de recursos
para me aprofundar no exame do
assunto, e dos impactos da ludo-
patia na saúde do trabalhador.
Como disse, fui estimulado pelo
artigo de que dá notícia o portal
eletrônico da ABDT.

A solução está ao alcance do
presidente Luís Inácio Lula da Sil-
va. Como fez com o bingo, basta-
lhe baixar decreto proibindo a ex-
ploração das bets em território
brasileiro. Fará como fez o pre-
sidente Dutra com os jogos de
azar, por decreto-lei que, até onde
apurei, não foi revogado.

Terá o presidente Lula cora-
gem para fazê-lo, ou a polícia con-
tinuará a perseguir o jogo do bi-
cho, vício que não tornou ninguém
indigente? Explorados pela Caixa
Econômica Federal temos, à dispo-
sição de quem deseja se arriscar a
loteria, a megasena, a sena, o in-
certo mercado de ações.

Discutir ludopatia em artigos,
colóquios, congressos, mesas-re-
dondas, tem a sua importância,
mas é incapaz de reprimir o apetite
das bets. De nada vale o apelo "jo-
gue com moderação", carregado de
forte dose de hipocrisia. O caso exi-
ge providência enérgicas, antes que
milhões de famílias já insolventes e
de viciados caiam em desgraça.

Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi Ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)

INSTITUTO PIRACICABANO DE ESTUDOS E DEFESA DA DEMOCRACIA
Tarifaço de Trump: o impacto em
Piracicaba e a defesa da soberania
nacional

O governo dos Estados Unidos
oficializou a cobrança de uma tari-
fa adicional de 25% sobre produtos
brasileiros, com entrada em vigor
a partir de 22 de julho de 2026.

A lista final divulgada excluiu
produtos considerados estratégi-
cos para o mercado americano -
como café, carne bovina, pescados,
petróleo, fertilizantes e aeronaves
-, mas manteve a incidência sobre
uma ampla gama de bens industri-
ais, entre eles máquinas, equipa-
mentos mecânicos e caldeiras,
itens centrais da pauta exportado-
ra de Piracicaba.

Segundo levantamento da
Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI), cerca de 4 mil produtos
brasileiros podem ser atingidos
pela nova tarifa, representando
aproximadamente US$ 14,9 bilhões
em exportações ao mercado nor-
te-americano.

Há ainda a possibilidade de so-
breposição com uma tarifa adicio-
nal de 12,5%, associada a investi-
gação sobre uso de trabalho força-
do em cadeias produtivas, o que
poderia elevar a alíquota total in-
cidente sobre certos produtos bra-
sileiros a até 37,5%.

Em entrevista coletiva, o Vice-
Presidente da República, Geraldo
Alckmin, classificou a decisão do

governo dos Estados Unidos, presi-
dido por Donald Trump, como "in-
justa e descabida" e rejeitou as jus-
tificativas apresentadas para impor
a tarifa adicional de 25% sobre par-
te das exportações brasileiras.

Segundo o vice-presidente, os
fundamentos utilizados pelas auto-
ridades americanas não correspon-
dem à realidade da economia brasi-
leira. "Tarifaço dos EUA é medida
injusta e descabida, EUA têm supe-
rávit com Brasil. Os argumentos par-
tem de uma base totalmente falsa,
não têm justificativa. Argumentos
levantados na Seção 301 partem de
bases falsas sobre Pix e desmata-
mento. Mesmo com o Pix, o cartão
de crédito cresceu no Brasil. E o Bra-
sil não está batendo recorde de des-
matamento, como disseram. " E
acrescentamos aqui: ao contrário da
posição norte-americana, o Brasil
está, na verdade, batendo recorde
de diminuição do desmatamento!

Exposição específica de Piraci-
caba e do Estado de São Paulo

Até a presente data não há in-
formações detalhadas sobre qual o
impacto do novo tarifaço sobre o
setor produtivo de Piracicaba. Re-
corde-se que na rodada anterior, em
2025, quando o governo norte-ame-
ricano aplicou a alíquota de 50%, o
impacto estava previsto em US$ 1,3
bilhão, o que levou na época o jor-
nal O Estado de São Paulo a consi-
derar Piracicaba o município a ser

potencialmente mais impactado do
Brasil. Como o perfil exportador do
município (máquinas e equipamen-
tos) permanece o mesmo, e esse
segmento não consta da lista de
exceções divulgada pelo governo
norte-americano, é provável que Pi-
racicaba continue entre os municí-
pios brasileiros mais expostos.

O Estado de São Paulo, juntamen-
te com Santa Catarina, responderá por
52% dos prejuízos causados ao país, con-
forme as estimativas divulgadas.

Posição do IPEDD
Para além da argumentação falsa

do governo norte-americano para sus-
tentar sua absurda ofensiva contra o
Brasil, conforme assinalado pelo Vice-
Presidente Geraldo Alckmin, cabe situ-
ar a crise no contexto político nacional,
no qual se observa que representantes
da direita brasileira, numa atitude de
traição à soberania nacional, articulam
e apoiam a ofensiva de Trump contra
nosso país. Tal atitude deve merecer o
repúdio de todos os brasileiros e brasi-
leiras. Traições à parte,
o IPEDD apoia o gover-
no brasileiro na busca
de medidas para miti-
gar a situação do setor
produtivo, dentre elas a
busca de novos merca-
dos e a oferta de linhas
de financiamento com
juros subsidiados, e, no
caso de nossa cidade,
propõe: (i) que o poder

público municipal e as entidades
empresariais locais acompanhem
de perto a evolução da lista de pro-
dutos tarifados e suas exceções;
(ii) que se busquem, junto ao go-
verno federal, mecanismos de mi-
tigação de impactos sobre o em-
prego industrial local, à seme-
lhança de programas adotados
em ciclos tarifários anteriores;
(iii) que os sindicatos dos traba-
lhadores industriais de Piracicaba
acompanhem de perto os efeitos
do tarifaço sobre os postos de tra-
balho, reportando eventuais desli-
gamentos ou reduções de jornada
vinculados à medida; (iv) que a so-
ciedade civil piracicabana perma-
neça atenta às conexões entre dis-
curso político local e política ex-
terna, de modo a subsidiar o de-
bate público com informação qua-
lificada e transparente.

Piracicaba, julho de 2026.
Instituto Piracicabano de Estudos

e Defesa da Democracia - IPEDD
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Piracicaba registra queda
nos casos de dengue em 2026
Município teve redução de 98,7% em relação ao ano
passado e não registrou óbitos pela doença neste ano

O número de casos confir-
mados de dengue em Piracica-
ba em 2026 caiu de forma ex-
pressiva em relação aos últimos
dois anos. Até 14 de julho, fo-
ram registrados 74 casos da
doença, número que representa
redução de 98,7% em compara-
ção com o mesmo período de
2025, quando houve 5.724 con-
firmações. Em relação a 2024,
quando o município contabili-
zou 28.123 casos no mesmo perí-
odo, a queda chega a 99,7%.

O cenário também apresen-
ta queda em relação aos óbitos.
Enquanto em 2024 foram regis-
tradas 16 mortes por dengue e,
em 2025, cinco, neste ano não
houve registro de óbitos pela
doença até o momento.

Enquanto o Estado de São
Paulo registra incidência de
aproximadamente 114 casos de
dengue por 100 mil habitantes,
em Piracicaba o índice é de 21,9
casos por 100 mil habitantes,
evidenciando um cenário epide-
miológico significativamente
favorável no município.

A redução é resultado do con-
junto de ações previstas no Progra-
ma Municipal de Combate ao Ae-
des (PMCA), desenvolvidas de for-
ma contínua ao longo de todo o
ano no município. As estratégias
para enfrentamento da doença em
2026 também foram planejadas e
iniciadas de forma antecipada, ain-
da no segundo semestre de 2025,
fortalecendo as medidas de preven-
ção e controle para o próximo ano.

Entre as estratégias adotadas
estão visitas casa a casa para ori-
entação e eliminação de criadou-
ros, arrastões semanais para reco-
lhimento de materiais inservíveis,
pulverização em pontos estratégi-
cos, atendimento às solicitações fei-
tas pelo serviço 156 e, o aumento
das ações educativas em escolas e
empresas. Em 2025, foram realiza-
das 7 palestras sobre esse tema no
período, enquanto em 2026 foram
16 palestras de conscientização.

Os diferenciais das ações
realizadas incluem a parceria
entre a Secretaria Municipal de
Saúde e o Creci-SP. A operação
especial de prevenção, combate
e conscientização contra o mos-
quito Aedes aegypti - transmis-
sor da dengue, zika e chikungunya
- visitou imóveis fechados disponí-
veis para venda ou locação em di-
versos bairros para identifica-
ção e eliminação de criadouros.

Os colaboradores do Creci-
SP receberam treinamento para

As agentes de saúde Claudineia Silva, Micheli Guaresti e Aparecida Lopes em visita à casa de Clarice Godoy

identificar e eliminar riscos de
proliferação do mosquito nesses
imóveis e a equipe do PMCA
continua supervisionando essas
atividades em 2026.

Outra iniciativa foi a distri-
buição de livros educativos para
alunos do 1º ao 5º ano do ensi-
no fundamental da rede muni-
cipal, complementando as ações
de conscientização já desenvol-
vidas nas escolas sobre o com-
bate ao Aedes aegypti.

Também se destacou o Pro-
tocolo de Férias criado pelo
PMCA, com orientações simples
e eficazes encaminhadas às es-
colas da rede municipal. As me-
didas foram recomendadas
para empresas, condomínios,
clubes e demais locais que per-
manecem fechados por alguns
dias ou semanas no final e iní-
cio do ano, com o objetivo de
reduzir ao máximo os locais que
possam acumular água parada
- condição ideal para a prolife-
ração do mosquito.

As recomendações incluem
cuidados específicos com ba-
nheiros, áreas molhadas, áreas
externas e outros pontos que
tendem a permanecer longos
períodos sem uso.

"O Centro de Controle de
Zoonoses, em parceria com ou-
tros órgãos do município, como
a Secretaria de Educação e o Cen-
tro de Referência em Saúde do Tra-
balhador, tem intensificado as
ações de orientação e prevenção
sobre zoonoses, incluindo o com-

bate à dengue", destaca a coorde-
nadora do Centro de Controle de
Zoonoses, Aline Marangoni.

Nas ações realizadas em em-
presas, os colaboradores recebem
orientações sobre o ciclo do mos-
quito, os principais criadouros, va-
cinação e medidas de prevenção.

Os agentes comunitários de
saúde têm papel fundamental nes-
ta ação. Durante as visitas de roti-
na, orientam os moradores sobre
os cuidados necessários, verificam
a existência de focos do mosquito
nas residências e distribuem mate-
riais informativos.

Aparecida Lopes, Claudi-
neia Silva e Michele Guaresti,
agentes comunitárias de saúde
da USF Chapadão II, contam
que, na maioria das vezes, são
bem recebidas pelos moradores.

ORIENTAÇÃO - Durante vi-
sita à residência de Lourdes Spa-
dotto, moradora do bairro há 28
anos, Aparecida explicou a impor-
tância da limpeza periódica da cai-
xa d'água e das calhas, da retirada
de pratos sob vasos de plantas e da
higienização diária de recipientes
utilizados para água de pássaros e
outros animais domésticos.

"Já faço muita coisa, mas é
sempre bom saber se está tudo
certo", afirmou Lourdes. "Essa
prevenção é importante", desta-
cou outra moradora orientada
pelas agentes comunitárias de saú-
de, Clarice Godoy Lopes.

Além do trabalho contínuo
de combate ao mosquito, espe-
cialistas apontam que as condi-

ções climáticas também contri-
buíram para a redução dos ca-
sos. "O cenário climático de Pi-
racicaba em 2026, caracteriza-
do por temperaturas predomi-
nantemente amenas, foi um fa-
tor determinante para a redução
dos casos confirmados de dengue",
explica Sebastião Campos, coor-
denador do PMCA.

Segundo Natã Estevam, tam-
bém integrante do programa, tem-
peraturas mais baixas desaceleram
o metabolismo do Aedes aegypti,
reduzindo sua reprodução e cres-
cimento populacional.

Apesar dos resultados positi-
vos, a orientação é manter os cui-
dados preventivos. As equipes re-
forçam a importância do trabalho
contínuo e diário da população,
fundamental para combater o
mosquito dentro das residências.

PREVENÇÃO - A reco-
mendação é reservar ao menos
dez minutos por semana para
eliminar possíveis criadouros,
evitando água parada em vasos,
ralos, pneus, garrafas, calhas e
recipientes diversos.

A Prefeitura também refor-
ça a importância de receber os
agentes comunitários de saúde
e de combate às endemias du-
rante as visitas domiciliares.

O uso de repelente segue reco-
mendado, especialmente em ambi-
entes fechados. Gestantes e pesso-
as diagnosticadas com dengue po-
dem retirar o produto gratuita-
mente nas unidades de saúde.

Divu lgação

Isabela Borghesi

Bolsas Culturais  apoiam projetos de pesquisa,  formação
e circulação de manifestações culturais
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Inscrições para bolsas da
Lei Aldir Blanc estão abertas

Em uma iniciativa inédita em
Piracicaba, a Secretaria Municipal
de Cultura abriu ontem, 20/07, as
inscrições para o Edital nº 5/2026
de Bolsas Culturais, viabilizado
com recursos da Política Nacional
Aldir Blanc de Fomento à Cultura
(PNAB) - Ciclo 2. Ao todo, serão
oferecidas 15 bolsas culturais, no
valor de R$ 10 mil cada.

As inscrições seguem até 20/
08, às 17h, e devem ser realizadas
pela plataforma Sem Papel, por meio
do link: https://shre.ink/jqT8.

O edital contempla duas ca-
tegorias: Bolsa de Pesquisa, com
10 vagas, e Bolsa de Circulação,
com cinco vagas. Podem parti-
cipar agentes culturais maiores
de 18 anos que residam em Pira-

cicaba há, no mínimo, dois anos e
comprovem atuação cultural no
município pelo mesmo período,
imediatamente anterior à data
de inscrição. "O lançamento do
edital das Bolsas Culturais repre-
senta um marco para Piracicaba.
Trata-se de uma iniciativa iné-
dita, estruturada a partir das
demandas apresentadas pela
classe artística durante as nos-
sas oitivas. Com esse investi-
mento, fortalecemos a produção
artística local e ampliamos o al-
cance de projetos de pesquisa e
circulação, valorizando nossos
agentes culturais e potencializan-
do o cenário cultural da cidade",
destaca o secretário municipal de
Cultura, Carlos Beltrame.

CCCCCENTROENTROENTROENTROENTRO

CCZ registra terceiro
morcego com raiva no ano

O CCZ (Centro de Controle
de Zoonoses), departamento da
Secretaria Municipal de Saúde,
confirmou o terceiro morcego
com resultado positivo para o
vírus da raiva em Piracicaba
neste ano. O animal, da espécie
Nyctinomops laticaudatus, um
morcego insetívoro, foi recolhido
na região central da cidade, nas
proximidades do bairro São Dimas.

O primeiro registro positi-
vo de 2026 foi de um morcego
encontrado no bairro São Dimas
e o segundo, nas proximidades
do bairro São Jorge.

Em 2025, Piracicaba regis-
trou sete morcegos com resul-
tado positivo para raiva, locali-
zados nos bairros Santa Teresi-
nha, Vila Prudente (dois casos),
Centro, Nova América, Água
Branca e Jardim Monumento.
Em todos os casos, os animais
eram insetívoros e não houve re-
gistro da doença em cães ou gatos.

ORIENTAÇÕES - Ao en-
contrar um morcego, vivo ou
morto, a orientação é não tocar,
manipular ou tentar capturá-lo.
Se possível, o animal deve ser
isolado com um balde, caixa ou
outro recipiente até a chegada
da equipe do CCZ, que fará o

recolhimento de forma segura.
Embora os morcegos de-

sempenhem importante papel
no equilíbrio ambiental, qual-
quer animal encontrado caído,
com dificuldade para voar ou
apresentando comportamento in-
comum deve ser considerado sus-
peito e não deve ser manipulado.

PROTEÇÃO AOS ANI-
MAIS - O CCZ reforça a impor-
tância de manter em dia a vacina-
ção antirrábica de cães e gatos. A
imunização deve ser realizada
anualmente, é gratuita e está dis-
ponível durante todo o ano no
Centro de Controle de Zoonoses.

A raiva é uma doença viral
grave que acomete mamíferos, in-
cluindo seres humanos, e apresen-
ta alta letalidade. A vacinação dos
animais domésticos é uma das prin-
cipais formas de prevenção.

Em caso de dúvidas, a popu-
lação pode entrar em contato pelo
telefone 156 ou diretamente com o
CCZ pelo número (19) 3427-3008.
O Centro de Controle de Zoonoses
está localizado na rua Dionísio Dal
Picolo, nº 21, no bairro Jupiá, e
atende de segunda a sexta-fei-
ra, das 7h às 16h e aos sábados,
domingos e feriados das 7h às 12h.

Assessoria Parlamentar

Morcego com resultado positivo é da raça Nyctinomops laticaudutus
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Semae abre vagas para 23 áreas
do ensino superior e técnico

O Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto) de Piracicaba abriu
inscrições para processo seletivo de
estágio para universitários que de-
sejam ingressar no setor público e
adquirir experiência prática em
suas áreas de formação. A iniciati-
va, realizada em parceria com o
Centro de Integração Empresa-Es-
cola (Ciee), reforça o compromisso
da autarquia em investir na for-
mação de jovens talentos.

As vagas são destinadas à for-
mação de cadastro reserva para es-
tudantes do ensino superior nas
áreas de Administração (Pública e
de Empresas), Gestão Empresari-
al, Gestão Pública, Análise e Desen-
volvimento de Sistemas, Ciência da
Computação, Sistemas de Informa-
ção, Processamento de Dados, Tec-
nologia da Informação, Direito,
Engenharia (Ambiental, Computa-
ção, Civil, Segurança no Trabalho,
Química, Mecânica e Mecatrônica),
Recursos Humanos, Publicidade e
Propaganda, e Serviço Social; e do
ensino técnico nas áreas de Segu-
rança do Trabalho, Meio Ambien-
te e Química.

As inscrições são gratuitas e

devem ser feitas exclusivamente
pela internet, a partir de segunda-
feira, 20/07, até as 12h de 04/08,
incluindo fins de semana e feria-
dos. Todo o processo seletivo será
realizado de forma online, incluin-
do a prova.

Os interessados devem aces-
sar o site do Ciee (https://
pp.ciee.org.br/vitrine/proces-
sos-seletivos/publico), filtrar por
"Inscrições Abertas" e localizar o
edital do Semae (03/2026). O
mesmo também estará disponí-
vel no site oficial da autarquia
(www.semaepiracicaba.sp.gov.br),
na aba "Vagas de Estágio". A
carga horária para os cursos é
de 30 horas semanais, com bol-
sa-auxílio de R$ 1.600, para
ensino superior e de R$ 1.000
no ensino técnico.

EXPERIÊNCIAS - Caio
Correa, de 19 anos, estudante de
Direito na Unimep (Universida-
de Metodista de Piracicaba),
está há cinco meses como esta-
giário do Semae, na Procurado-
ria Jurídica. Ele atua na área de
execução fiscal e destaca que

trabalhar na autarquia é uma
experiência diferenciada. "Aqui
tenho plena certeza que estou
me preparando muito bem para
o futuro. Os procuradores me
ajudam bastante e dão liberda-
de para o desenvolvimento e acom-
panhamento dos processos e sem-
pre estão dando suporte neces-
sário, não refazendo o trabalho,
mas, sim, ensinando como funcio-
nam as leis, como estuda-las e
entende-las", afirmou.

Gabriel Noranha, 19, cursa
Engenharia da Computação na
EEP (Escola de Engenharia de
Piracicaba) e é estagiário na
área de Tecnologia e Inovação
do Semae. Ele explica que tra-
balhar no poder público é uma
experiência importante. "Aqui
não ficamos só na teoria, apli-
camos muito daquilo que estu-
damos. A troca de informações
e experiências pessoal e profis-
sional também é fundamental.
Aqui fui muito bem acolhido e
todos sempre estão dispostos a
ajudar", completou.

Segundo o presidente do
Semae, Ronald Pereira, a pre-

sença de estagiários contribui
diretamente para a melhoria
dos serviços. "Eles trazem no-
vas ideias, energia e ajudam a
enfrentar desafios antigos, ao
mesmo tempo em que se prepa-
ram para o mercado de traba-
lho", destacou. O processo seleti-
vo contará com listas de classifica-
ção separadas - geral, para pessoas
com deficiência e para cotistas ra-
ciais - garantindo mais inclusão e
transparência. O resultado provi-
sório será divulgado em 20/08,
junto com o gabarito e demais in-
formações, enquanto a classifica-
ção final está prevista para 25/08.
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Agrocaipirashow
chega  à 4ª edição
da feira 2026
Um dos principais eventos do agronegócio na Região Metropolitana
de Piracicaba acontece nos dias 06, 07 e 08 de agosto, em Charqueada

Rubens Cardia

Faltam duas semanas para o
setor do agronegócio marcar pre-
sença na 4ª edição da Agrocaipi-
rashow, a maior feira aberta do
segmento na Região Metropolita-
na de Piracicaba (RMP). Nos dias
06, 07 e 08 de agosto, o evento
acontecerá das 9h às 18h, no Dis-
trito Industrial de Charqueada
(SP), que fica no Km 191 da rodo-
via Hermínio Petrin (SP-308), sen-
tido Piracicaba-Charqueada. A
entrada e o estacionamento de
veículos são totalmente gratui-
tos. Os interessados podem doar
um litro de leite longa vida na
portaria, a ser destinado às enti-
dades assistenciais da cidade, em
parceria com o Fundo de Assistên-
cia Social de Charqueada.

Serão cerca de 100 exposito-
res num espaço com excelente visi-
bilidade e amplitude, à beira da
rodovia, com maior facilidade de
acesso a todo tipo de veículo, inclu-
sive maquinários agrícolas. O ter-
reno plano possui 40 mil metros
quadrados de espaço para exposi-
tores e atividades, incluindo apre-
sentações de músicos regionais e
área de alimentação no Celeiro, es-
paço kids e uma arena de pales-
tras, onde o Instituto Pecege par-
ticipará com entrevistas em um
estúdio de podcasts.

Segundo o idealizador Jorge
Calile Lima, engenheiro agrônomo
e diretor da JBL Consultoria em
Agronegócios, desde o ano passa-
do a Agrocaipirashow evoluiu no
sentido de oferecer melhor confor-
to aos participantes e visitantes. "A
finalidade da feira é conectar os
produtores rurais e essa é mais uma
conquista para nosso público".

A expectativa para 2026, de
acordo com a organização, é

Agrocaipirashow é a maior feira aberta do segmento na Região Metropolitana de Piracicaba

animadora, considerando o su-
cesso do ano passado, com um
aumento expressivo nos núme-
ros de fechamento. A feira rece-
beu, em três dias de 2025, um
público de cerca de 13 mil pes-
soas - 300% maior em relação à
edição de 2024, contando com
cerca de 1.000 estudantes das
redes públicas municipais, estadu-
ais e particulares de ensino, além
de universitários da Esalq/ USP
(Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz/ Universidade
de São Paulo), entre outras.

Em transações comerciais
e intenções de negócios, a fei-
ra alcançou R$ 26,9 milhões,
um crescimento de 30% em
relação ao ano anterior. "Nos-
sa expectativa é alcançar no-

v a m e n t e  e s s e s  n ú m e r o s " ,
afirma Lima, destacando que
concretização do volume de ne-
gócios estabelecidos durante a
feira permanece robusta aos
expositores ao longo dos pró-
ximos dois a cinco anos.

Os visitantes encontrarão tec-
nologia agrícola e soluções de inte-
ligência artificial, produtos e servi-
ços, tudo com descontos especiais
oferecidos pelos expositores, inclu-
indo agricultores familiares, de pe-
queno, médio e grande porte.

FEIRA - A Agrocaipirashow é
uma feira diversa, aberta a exposi-
tores de diferentes portes e produ-
tos. Na dúvida sobre se a feira é
indicada à exposição do seu pro-
duto, entre em contato pelos tele-
fones (19) 99608-5707, (19) 99778-

4567 ou (19) 99677-8615. Informa-
ções: www.agrocaipirashow.com.br
ou nas redes sociais @agrocaipi-
rashow.

 SERVIÇO
Feira do Agronegócio
Agrocaipirashow 2026,
dias 06, 07 e 08 de agos-
to (quinta a sábado), das
9h às 18h, na Rodovia
Herminio Petrin (SP-
308), km 191 - Charque-
ada (SP). Entrada e esta-
cionamento gratuitos
(credenciamento pelo
site ou na portaria). In-
teressados doar 1L lei-
te longa vida na porta-
ria. Informações: (19)
99608-5707

Solenidade aconteceu na noite da última sexta-feira (17)
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Honraria reconhece
trajetória dedicada ao
teatro e à cultura

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realizou, na noite desta sex-
ta-feira (17), reunião solene para a
entrega do Título Piracicabanus
Praeclarus à atriz, diretora cultu-
ral e arte-educadora Benedita Gi-
angrossi. A homenagem foi propos-
ta pela vereadora Rai de Almeida
(PT), por meio do Projeto de De-
creto Legislativo 11/2026.

A cerimônia reuniu familiares,
amigos, artistas e representantes
da classe teatral. Compuseram a
mesa de honra, além da autora da
homenagem, a vice-presidente da
Associação Piracicabana de Teatro
(Apit), Maria Eloísa Anderson Fer-
reira, o diretor artístico do Espaço
de Cultura Alternativo (ECA Gua-
rantã), Diego Borges, e o produtor
cultural Cadu Moura, representan-
do o Garapa Arte e Cultura.

Durante a solenidade, repre-
sentantes culturais destacaram a
contribuição de Bêne para a for-
mação de artistas e para o fortale-
cimento do teatro em Piracicaba.
Em suas falas, ressaltaram sua atu-
ação em defesa da cultura, sua de-
dicação ao ensino e sua capacida-
de de inspirar diferentes gerações.

Na tribuna, a vereadora Rai
de Almeida destacou que a home-
nageada representa uma impor-
tante agente de transformação por
meio da arte. "Ela é muito mais do
que atriz, produtora, diretora, edu-
cadora e fazedora de cultura. É
uma mulher que inspira a todos
nós pela sua força e pela sua cora-
gem", afirmou.

A parlamentar relembrou a
trajetória de Bêne, desde a desco-
berta do teatro ainda na infância
até sua atuação em grupos teatrais,

projetos de formação, educação
ambiental, intervenções culturais e
iniciativas voltadas à transforma-
ção social. Também ressaltou sua
atuação à frente da Federação Pi-
racicabana de Teatro Amador (Fe-
pita), da Confederação Estadual de
Teatro e a criação de projetos vol-
tados à formação de crianças e
adolescentes por meio do teatro.

Após a entrega da honraria,
Benedita Giangrossi agradeceu o
reconhecimento e dividiu a home-
nagem com todas as pessoas que
fizeram parte de sua caminhada
artística. Em seu discurso, ela rea-
firmou sua defesa do teatro como
instrumento de formação huma-
na. "Sempre defendi que o teatro
não é apenas para formar atores,
mas para formar pessoas. O teatro
abre a mente, faz a gente se auto-
conhecer, ser mais corajoso e cabe
em qualquer profissão.", afirmou.

Bêne também agradeceu fami-
liares, amigos e parceiros de tra-
jetória, dedicando um agrade-
cimento especial à atriz Lívia
Foltran Spada, que iniciou sua
trajetória no teatro ainda cri-
ança ao seu lado e hoje atua na
continuidade do trabalho de-
senvolvido pela homenageada.

Ao final da cerimônia, o pú-
blico acompanhou a apresenta-
ção "Desafios de Palhaças",
protagonizada por Lívia Foltran
Spada e pela própria homena-
geada. A solenidade foi encer-
rada pela vereadora Rai de Al-
meida, que agradeceu a presen-
ça do público, dos artistas, dos
servidores da Câmara e de to-
dos que contribuíram para a re-
alização da homenagem.
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Horta recebe primeiras mudas
durante o 'Dia de Cooperar'

O Dia de Cooperar (Dia C),
realizado no sábado (18), no
CRAS (Centro de Referência de
Assistência Social) Mário Dedi-
ni, foi marcado por uma impor-
tante ação ambiental e social com
o plantio das primeiras mudas de
hortaliças na horta que está sendo
implantada ao lado da unidade, por
meio do Programa de Inclusão Pro-
dutiva, desenvolvido pela Secreta-
ria Municipal de Assistência, De-
senvolvimento Social e Família. No
formato de cooperativa, a horta
tem como objetivo gerar renda
para pessoas atendidas pelos
serviços socioassistenciais.

As mudas - de couve e alfa-
ce - foram doadas pela Coplaca-
na e simbolizam o início do pro-
jeto, que deverá receber, em
média, 6 mil mudas de hortaliças
de diferentes espécies por mês até o
fim do ano, totalizando cerca de
30 mil mudas. A horta receberá nas
próximas semanas um sistema de
irrigação e um reservatório de água
para garantir o pleno funciona-
mento da produção.

Para Fábio Clemente, 44, que
integra a cooperativa da horta, o
projeto vai além do cultivo de ali-
mentos. "É gratificante plantar,
acompanhar o crescimento das
hortaliças e saber que elas vão ali-
mentar outras pessoas", afirmou.

A também cooperada Maria
Laura Silva Pinto, 25, destacou que
participar da iniciativa representa
uma oportunidade de aprendiza-
do e de contato com a natureza.
"Gosto de plantas e essa é uma opor-
tunidade de aprender algo novo
que vou poder levar para o resto
da vida", disse.

Segundo o secretário munici-
pal de Assistência, Desenvolvimen-
to Social e Família, Edvaldo Brito,
a iniciativa atende a uma das prio-
ridades da administração munici-
pal: promover oportunidades para

Edvaldo Brito, Andrea Pavani e Rodrigo Nunes durante a entre-
ga das mudas para a horta

pessoas em situação de vulnerabi-
lidade social. "Nosso objetivo é ofe-
recer condições para que essas pes-
soas possam reconstruir suas vi-
das por meio do trabalho e da ge-
ração de renda. Hoje, Piracicaba
possui cerca de 36 mil famílias,
aproximadamente 88 mil pessoas,
em situação de vulnerabilidade.
Queremos criar oportunidades
para que possam voltar a estudar,
trabalhar e conquistar autono-
mia", destacou.

A analista de Sustentabilida-
de e Meio Ambiente da Coplacana,
Andrea Pavani, destacou que a
participação da cooperativa na im-
plantação da horta reforça o com-
promisso do cooperativismo com o
desenvolvimento sustentável e o
fortalecimento das comunidades.
"Quando soubemos da implanta-
ção da horta, entendemos que era
uma iniciativa muito valiosa para
a comunidade e prontamente deci-
dimos apoiá-la. Essa ação traduz o
propósito do Dia de Cooperar, um
movimento nacional de voluntari-
ado e responsabilidade social ins-
pirado no sétimo princípio do coo-
perativismo, que incentiva o inte-
resse pela comunidade e mobiliza
cooperativas em iniciativas nas áre-
as social, ambiental, educacional e
de saúde", afirmou.

Além do plantio das mudas, o
Dia C ofereceu diversos serviços
gratuitos à população, como orien-
tações de saúde, atendimentos de
cidadania, atividades recreativas
para crianças e ações ambientais,
reunindo famílias da região em
uma manhã de integração e pres-
tação de serviços.

O Dia de Cooperar foi reali-
zado pela Coplacana, em parce-
ria com Sicredi Dexis, Sicoob
Cocre, Uniodonto e Unimed Pi-
racicaba, com apoio da Prefei-
tura de Piracicaba, além de em-
presas do setor do agronegócio.

PPPPPREVENIRREVENIRREVENIRREVENIRREVENIR

Projeto leva informação e
conscientização sobre ISTs a
comunidade terapêutica

A ONG CAPHIV - Casa de
Apoio à Vida, por meio do Projeto
Prevenir, realizou uma importan-
te ação de educação em saúde
em uma comunidade terapêuti-
ca, promovendo uma roda de
conversa voltada à prevenção
das Infecções Sexualmente Trans-
missíveis (ISTs), ao autocuidado e
à promoção da saúde.

Durante o encontro, os parti-
cipantes receberam orientações so-
bre formas de prevenção, a impor-
tância do diagnóstico precoce, do
uso da prevenção combinada, da
realização de testes rápidos e da
adoção de hábitos que contribuam
para uma melhor qualidade de
vida. A atividade também propor-
cionou um espaço acolhedor para
esclarecimento de dúvidas, troca de
experiências e fortalecimento do
cuidado consigo e com o próximo.

A equipe do Projeto Preve-
nir destacou que levar informa-

ção de qualidade a diferentes
públicos é uma das principais
estratégias para reduzir o pre-
conceito, incentivar o acesso
aos serviços de saúde e ampliar
a prevenção das ISTs.

Segundo Paulo Soares, presi-
dente da CAPHIV, ações como essa
reforçam o compromisso da insti-
tuição com a promoção da saúde e
da cidadania. "A informação salva
vidas. Quando orientamos, acolhe-
mos e conscientizamos, damos às
pessoas a oportunidade de fazer
escolhas mais seguras e cuidar
melhor da própria saúde. Esse é o
propósito do Projeto Prevenir."

A CAPHIV segue desenvolven-
do ações educativas em diversos es-
paços da comunidade, reafirman-
do seu compromisso com a pre-
venção, a inclusão social e a de-
fesa da saúde pública, levando
conhecimento, acolhimento e
esperança a quem mais precisa.

Participantes receberam orientações sobre formas de prevenção

Divulgação
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RECONHECIMENTO

Hyundai Motor é
certificada como
Lixo Zero pelo 4º ano

Val Moraes

Hyundai também foi reconhecida com o Selo Ouro do Compromisso
SP Carbono Zero, concedido às organizações com meta
de neutralidade das emissões de gases de efeito estufa até 2050

NEGÓCIOS

Frias Neto dá as boas-vindas ao
McDonald's em Santa Terezinha

Santa Terezinha vai ganhar
uma unidade do McDonald's, e a
Frias Neto tem um motivo especial
para comemorar essa conquista. Foi
o Frias Neto Corporate, nosso de-
partamento dedicado a imóveis
comerciais, industriais e logísticos,
que intermediou a locação da área
onde o restaurante está sendo cons-
truído, ao lado do Posto Bigaton. É
com enorme satisfação que damos
as boas-vindas a uma das marcas
mais reconhecidas do planeta ao
bairro e a Piracicaba.

A chegada de uma rede desse
porte nunca é um movimento alea-
tório. Por trás da decisão existe um
estudo criterioso de fluxo, acesso,
visibilidade e perfil de público.
Quando uma marca global escolhe
um endereço, ela está validando o
potencial daquela região. E, neste
caso, a região escolhida foi Santa
Terezinha.

A área locada e a lógica por
trás da escolha

A área fica em Santa Terezi-
nha, ao lado do Posto Bigaton, em
um trecho de circulação intensa de
veículos e pedestres. As obras já
estão em andamento.

Operações como essa exigem
um terreno que atenda a uma lista
bastante específica de requisitos.
Entre os fatores que mais pesam
na análise, destacam-se:

Fluxo diário de
veículos e facilidade
de entrada e saída
• Visibilidade da fachada para

quem passa pela via
• Espaço suficiente para esta-

cionamento e manobra
• Proximidade de bairros resi-

denciais já consolidados
• Compatibilidade com o zone-

amento e a legislação municipal
Nenhum desses itens aparece

por acaso. Todos são avaliados
antes de a negociação sequer avan-
çar, e é exatamente esse trabalho
técnico que uma consultoria imo-
biliária especializada entrega ao cli-
ente corporativo.

Santa Terezinha: tradição, in-
fraestrutura e expansão comercial

Santa Terezinha é um dos bair-
ros mais antigos de Piracicaba,

com mais de dois séculos de histó-
ria. Está na região nordeste da ci-
dade, a cerca de 20 minutos do
Centro, com acesso pelas rodovias
Geraldo de Barros (SP-304) e Her-
mínio Peltrin (SP-308).

O bairro reúne ruas arboriza-
das, praças bem cuidadas, casas es-
paçosas e infraestrutura completa:
pavimentação, rede de esgoto, ener-
gia confiável, escolas, farmácias,
supermercados e clínicas. Também
abriga a Usina Costa Pinto, uma
das operações mais relevantes da
economia piracicabana.

Esse conjunto de característi-
cas explica por que Santa Terezi-
nha vem recebendo investimentos
comerciais de forma consistente.
Quem mora ali conhece bem o mo-
vimento das vias principais e a fi-
delidade do comércio de bairro.

Frias Neto Corporate: o depar-
tamento que conecta grandes mar-
cas a Piracicaba

O Frias Neto Corporate é a área
da imobiliária voltada exclusiva-
mente ao cliente empresarial. Aten-
de companhias que precisam ins-
talar ou expandir uma operação na
região, seja um galpão logístico, um
centro de distribuição, uma área
industrial ou um ponto de varejo.

A atuação vai muito além de
apresentar um imóvel disponível.
O time trabalha com:

Estudo de
localização e análise de
viabilidade do ponto

• Prospecção de áreas que
muitas vezes nem estão anuncia-
das no mercado

 • Negociação de contratos
B2B, com prazos e garantias sob
medida

• Operações de built to suit,
quando o imóvel é construído sob
demanda

Interlocução com progra-
mas municipais de incentivo

Marcas como Pão de Açúcar,
Itaú, O Boticário, Bluefit e Shopee
já fecharam negócios com o apoio
desse departamento. O McDonald's
de Santa Terezinha passa a inte-

grar essa lista e reforça uma tese
que defendemos há bastante tem-
po: Piracicaba está definitivamen-
te no radar das grandes redes na-
cionais e internacionais.

Por que a região atrai tantas
operações

A cidade ocupa uma posição
estratégica difícil de replicar. Fica
a cerca de 70 km do Aeroporto de
Viracopos, 160 km da capital pau-
lista e 240 km do Porto de Santos.
Some a isso distritos industriais
organizados, um parque tecnoló-
gico de grande porte e a presença
da Esalq/USP, e o resultado é um
mercado que combina demanda
consistente com oferta qualificada
de áreas.

O que a chegada de uma gran-
de marca representa para o bairro

Quando uma rede global se
instala em uma região, o efeito não
fica restrito ao próprio restauran-
te. O entorno costuma sentir mu-
danças bastante concretas:

Aumento do fluxo de pes-
soas e do movimento no co-
mércio vizinho

• Maior procura por pontos co-
merciais na mesma via e nas ruas
próximas

• Geração de empregos diretos
e indiretos para os moradores

• Valorização gradual dos imó-
veis residenciais e comerciais

• Reforço da percepção de
bairro  consol idado,  movi-
mentado e seguro

Para quem pensa em in-
vestir,  esse é um sinal que
merece atenção. Pontos co-
merciais bem localizados ten-
dem a se beneficiar do movi-
mento que uma âncora desse
porte cria ao longo dos anos. É
um efeito que já observamos em
outros bairros de Piracicaba ao
longo de nossa trajetória.

Boas-vindas, McDonald's
Ficamos honrados em ter par-

ticipado desse processo e em con-
tribuir para que mais uma grande
marca escolhesse Piracicaba. Rece-
ber o McDonald's em Santa Terezi-
nha é motivo de orgulho para o
bairro, para a cidade e para todos
que trabalham no desenvolvimen-
to imobiliário da região.

Se a sua empresa procura
um ponto comercial, um galpão
ou uma área industrial, conver-
se com o Frias Neto Corporate e
entenda como funciona uma
negociação conduzida por espe-
cialistas. Se você quer conhecer
o que está disponível agora, veja
os imóveis comerciais para lo-
cação em Piracicaba ou fale di-
reto com um consultor pelo
WhatsApp. Estamos prontos
para ajudar a sua marca a en-
contrar o endereço certo.

A Hyundai Motor Brasil rece-
beu sua quarta certificação conse-
cutiva concedida pelo Instituto
Lixo Zero Brasil. A companhia, que
já havia sido a primeira fabricante
de automóveis do País a receber o
reconhecimento em 2023, solidifi-
ca sua liderança e compromisso
ambiental ao elevar o índice de des-
tinação correta de resíduos para
97,3%. O feito dá sequência à me-
lhoria dos números da Hyundai na
área, após registrar 93% no primei-
ro ano como Empresa Lixo Zero,
94,2% em 2024 e, mais recentemen-
te em 2025, 95,8% de direciona-
mento adequado dos resíduos ge-
rados na operação da fábrica sedi-
ada em Piracicaba (SP).

A performance reforça os
avanços do projeto Aterro Zero,
iniciado em 2018, e posiciona a
fábrica de Piracicaba como uma
das principais referências da
indústria automotiva brasileira
em economia circular e susten-
tabilidade. Os novos índices
também são resultado de ações
como campanhas de conscien-
tização, reestruturação de cole-
tores seletivos e a busca proati-
va por novas finalidades para
os descartes. O selo, que se ba-
seia nos padrões internacionais

da Zero Waste International
Alliance (ZWIA), atesta que
mais de 90% dos resíduos são
desviados de aterros sanitários
e incineração, sendo encami-
nhados para reutilização, reci-
clagem ou compostagem.

Anteriormente, a Hyundai foi
também a primeira montadora no
Brasil a vencer o Prêmio Lixo Zero,
na categoria "Certificação do
Ano", graças ao pioneirismo da
marca no setor ambiental. Dentre
as iniciativas da Hyundai celebra-
das pela condecoração, é possível
destacar o projeto desenvolvido
pela montadora que reaproveita
resíduos de borra de fosfato gera-
dos pelo processo produtivo dos
veículos. Esse substrato, até então,
era considerado um passivo am-
biental sem alternativas viáveis de
reaproveitamento e, a partir da
ação da Hyundai, passa a ser
transformado em matéria-prima,
pela primeira vez na história da
indústria nacional, para a fabri-
cação de fertilizantes.

Hyundai firma compromis-
so por "carbono zero" - Também
este ano, a Hyundai Motor Bra-
sil conquistou o Selo Ouro do
"Compromisso SP Carbono
Zero", iniciativa da Secretaria de

Meio Ambiente, Infraestrutura
e Logística do Estado de São
Paulo (SEMIL). O reconheci-
mento é concedido às organiza-
ções que assumem formalmen-
te o compromisso de atingir a
neutralidade das emissões de
gases de efeito estufa (Net Zero)
até 2050, mediante a elabora-
ção de inventários de emissões
e o estabelecimento de metas in-
termediárias de descarboniza-
ção para 2030 e 2040, até o re-
latório final em 2050. A certifi-
cação Selo  Ouro reforça  o

c o m p r o m i s s o  d a  H y u n d a i
com a gestão climática res-
ponsável e a transição para
uma economia de baixo car-
bono, alinhada às diretrizes
do programa estadual e às
melhores práticas internacio-
nais de sustentabilidade. Além
de demonstrar transparência na
gestão de emissões, o reconhe-
cimento evidencia os esforços
contínuos da empresa na redu-
ção de sua pegada de carbono e
na construção de operações
cada vez mais sustentáveis.

Hyundai  foi  a primeira montadora do País a conquistar o
reconhecimento em 2023

Divu lgação

Madrinha, Rainha e Princesa da 31ª Festa do Peão de Piracicaba

FESTA DO PEÃO

Rainha, Princesa
e Madrinha da
31ª edição são eleitas

Na última sexta-feira (17), 15
candidatas estiveram desfilando na
passarela do Garden Piracicaba em
busca dos títulos de Rainha, Prin-
cesa e Madrinha da 31ª Festa do
Peão de Boiadeiro de Piracicaba.
Cinco jurados avaliaram quesitos
como postura, elegância, desenvol-
tura, oratória, simpatia e beleza.

A Rainha da festa será de Lu-
ana Rafaela Rasmusen, 21 anos,
assistente de Programação. O títu-
lo de Princesa ficou com Carolini
Tolentino, 22 anos, assistente ad-
ministrativa. Mariana Lima Soa-
res, 24 anos, especialista em ma-
rketing, foi eleita a Madrinha.
Elas representam muito mais do
que beleza, carregam a tradição,
a elegância, o carisma e a pai-
xão pelo universo country.

A organização e coordenação
do concurso foram da Afetto Ma-
rketing, Regina Volpato, ao lado de
Julio Silva e Dieine Silva, respon-
sáveis por conduzir cada etapa da
preparação das candidatas.

A 31ª Festa do Peão de Boi-
adeiro de Piracicaba, que acon-
tece entre os dias 11 e 22 de agos-
to, tem a realização da Organiza-
ção Estrela e da ES Agência de
Eventos. A festa começa no dia 11
de agosto com a apresentação de
Frei Gilson. Neste dia, o setor pista
terá entrada solidária gratuita.

No dia 14 de agosto, Natanzi-
nho Lima e Vini Drumond sobem
ao palco. No dia 15 é a vez de Gust-
tavo Lima e a cantora Elis Justi
agitarem a festa. O evento segue
na semana seguinte com os shows
de Pedro Sampaio & Ícaro & Gil-
mar no dia 21, e com Bruno & Mar-
rone, Dennis DJ e Fiduma & Jeca
encerram o evento no dia 22.

A festa "mais charmosa da

região", conhecida também como
um dos mais tradicionais rodeios
do Estado de São Paulo, a Festa do
Peão de Boiadeiro de Piracicaba
reúne todos os anos milhares de
pessoas da cidade de Piracicaba e
demais municípios da região.

O evento também terá mon-
taria em touros e cavalos, além
da tradicional prova dos três
tambores e a prova Team Pen-
ning. As competições serão vá-
lidas pela Copa Rozeta.

FESTA DO PEÃO DE PI-
RACICABA - A 31ª Festa do Peão
de Boiadeiro de Piracicaba será
realizada em um espaço de 70
mil metros quadrados, o local
ainda terá uma estrutura com-
pleta com praça de alimentação,
Palco Camarote, Palco Univer-
sitário e estacionamento.

O público também terá à
disposição, além da arquibanca-
da para acompanhar os shows
e as montarias, o Camarote Cor-
porativo, Pista, Arena Vip e
Front Stage. A segurança será
monitorada pela Guarda Ci-
vil Municipal, Segurança Pri-
vada, Equipe de Brigadistas
e pela Polícia Militar. O local
também será equipado com
câmeras de monitoramento.

SERVIÇO
Festa do Peão de Boia-
deiro de Piracicaba, de
11 a 22 de agosto, no
Unileste - Avenida Pro-
fessor Benedito de An-
drade, 200 - Piracica-
ba. Informações: (19)
9 9623 3506 / https://
www.instagram.com/
festadopeaodepiracicaba/

 Divulgação
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Bebel reúne 2.500 lideranças em lançamento
da sua pré-campanha em SP e Americana
Deputada estadual Professora Bebel defende a reeleição de Lula e destaca
a luta que impediu cinco novos pedágios na região de Piracicaba

Nesse final de semana, a de-
putada estadual Professora Bebel
(PT) reuniu mais de 2.500 lideran-
ças no lançamento da sua pré-can-
didatura à reeleição à Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo. No sábado à tarde, 18, mais de
duas mil lideranças participaram
do pré-lançamento da sua campa-
nha voltada à Capital e Grande São
Paulo, na Império da Casa Verde,
enquanto no domingo à tarde,19,
o lançamento da pré-campanha foi
realizada na cidade de Americana,
na subsede do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Campinas, voltado à
macrorregião de Campinas, que fi-
cou lotado, com pelo menos 400
de lideranças de Americana, Santa
Bárbara D'Oeste, Limeira, Piraci-

caba, Nova Odessa, Sumaré, Cam-
pinas, Rio das Pedras, Hortolân-
dia, enfim, de toda região.

A plenária de São Paulo
reuniu diversos deputados
federais, como Jilmar Tatto,
Juliana Cardoso, Alfredinho
e Alencar Santana, além de
diversos  pré-candidatos  a
deputados federais,  como o
ex-presidente da Câmara Fe-
deral,  João Paulo, Mariana
Negri, Douglas Izzo, Wilson
Vieira,   Pedro Tourinho, e
vereadora Luna Zarattini e o
vereador Alessandro Guedes,
assim como diversos dirigen-
tes sindicais,  enquanto a de
Americana contou com a pre-
sença da vereadora de Cam-

pinas, Paola Miguel, as pré-can-
didatas à deputada federal Gui-
da Calixto e Rai de Almeida, e
os pré-candidato a deputado
federal Pedro Tourinho, Rosal-
va e Douglas Izzo, além dos pre-
sidentes do PT de Americana,
Eduardo Coienca, assim como
de Piracicaba, Pedro Totti, Ira-
cilda Silva (Nega), de Hortolân-
dia, os  diretores estaduais  da
Apeoesp  Jose le i  de  Souza
Hamed Bittar e Ricardo Botaro,
Zenaide Honório, secretária-ge-
ral da Apeoesp, e Fábio de Mo-
raes, da CNTE.

PRESTAÇÃO DE CON-
TAS - As plenárias foram mar-
cadas pela prestação de contas,

em que a deputada Professora
Bebel destacou as principais
ações desenvolvidas pelo seu
mandato popular na Assembleia
Legislativa do Estado de São
Paulo. "Esta prestação de con-
tas é fundamental, porque es-
tamos a serviço da população,
que precisa saber o que temos
feito na defesa dos seus direi-
tos e também sobre o enfrenta-
mento que temos feito contra o
governo de Tarcísio de Freitas,
que só pensa em privatizar e
destruir a estrutura pública,
das mais diversas áreas, como
educação, saúde.... Foi nossa
luta que impediu esse governa-
dor de colocar cinco praças de
pedágios na SP-304, entre Pira-

cicaba a Americana, e também
nas rodovias de acesso ao 'cir-
cuito das Águas'", destacou.

Bebel também enfatizou a im-
portância da reeleição do presiden-
te Lula, para que o Brasil continue
avançando com as políticas soci-
ais, com mais investimentos na
educação e na saúde, assim como
no desenvolvimento econômico,
garantindo mais qualidade de vida
à população. "Só a eleição de Fer-
nando Haddad, governador de São
Paulo, e uma forte bancada de de-
putados e deputadas progressistas
serão capazes de colocar novamen-
te o Estado a serviço daqueles que
mais precisam e promover desen-
volvimento sustentável e mais jus-
tiça social", ressaltou. Bebel enfa-

tizou ainda que "na vida e na
política, temos que ter lado, e
esse é o meu lado: o do povo
paulista e brasileiro. Por isso,
me coloco novamente como pré-
candidata à reeleição para de-
putada estadual. Quero, junto
com Fernando Haddad, tornar
a nossa voz ainda mais forte.
Quero ser uma deputada esta-
dual da situação. A nossa mis-
são é reelegermos o presidente
Lula, elegermos o professor Fer-
nando Haddad governador do
Estado de São Paulo e as com-
panheiras Marina Silva e Simo-
ne Tebet senadores, além de am-
pliarmos tanto a nossa banca-
da de deputados federais como
estadual", completou.

A deputada estadual Professora Bebel cumprimenta os par-
ticipantes que lotaram a plenária em São Paulo,no sábado à tarde

A deputada Professora Bebel durante o pré-lançamento da sua
pré-candidatura em São Paulo

A deputada Professora Bebel falou do seu compromisso com a região

A subsede do Sindicato dos Metalúrgicos ficou lotada para o
lançamento da pré-campanha da deptutada Bebel

Bebel e o pré-candidato João Paulo, no meio das lideranças que
foram prestigiar o pré-lançamento em São Paulo

20-07-26-Bebel enfatizou que o compromisso é a reeleição do presiden-
te Lula e de uma forte bancada de deputados estaduais e federais

Bebel enfatizou que o compromisso é a reeleição do presidente
Lula e de uma forte bancada de deputados estaduais e federais

Em Americana, Bebel reforçou a importância da reeleição do
presidente Lula e a eleição de uma bancada forte

Lideranças da região de Campinas participaram do lançamen-
to da pré-candidatura em Americana

O presidente do PT de Piracicaba, Pedro Totti ,  agradeceu a deputada Bebel por l iderar a
luta que impediu a colocação de pedágios na SP-304

Plenária promovida pela deputada Bebel em Americana reuniu l idenças e pré-candidatos
a deputados federa is
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Alex Madureira é lançado
pré-candidato a deputado
estadual pelo Partido Liberal
Evento na manhã deste sábado reuniu centenas de pessoas no Espaço
Beira Rio; "O momento foi de festa e muito otimismo", afirma organizadores

Centenas de pessoas se reu-
niram na manhã de sábado (18),
no Espaço Beira Rio, em Piraci-
caba, para o lançamento da pré-
campanha do deputado estadu-
al Alex Madureira (PL) à sua
reeleição. "O momento foi de
festa e muito otimismo", afir-
mam os organizadores.

Durante discurso no even-
to, Alex Madureira destacou
seu intenso trabalho como re-
presentante da região Metropo-
litana de Piracicaba e elencou
várias conquistas que marcaram
sua atuação junto à Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo
durante seus dois mandatos.

Dentre as conquistas, estão
o direcionamento de mais de
R$90 milhões em emendas par-
lamentares para diversos proje-
tos sociais e obras públicas de Pira-
cicaba e cidades da região. Ele usou
como exemplo a reformulação da
SP 304 junto ao governo do Esta-
do, uma obra fundamental que
complementa o anel viário, funda-
mental para o escoamento de ca-
minhões, trazendo mais seguran-
ça ao trânsito de Piracicaba.

"Estou muito feliz neste dia,
não apenas pelo lançamento da
minha pré-campanha, mas tam-
bém pelo crescimento expressivo
das pessoas que defendem o meu
nome e meu trabalho. Pretendo dar
sequência a ele ao lado dos meus
companheiros da Alesp e, agora,
também, com o reforço de Derrite
e André do Prado no senado fede-
ral", disse Alex Madureira.

Acompanharam o lança-
mento da pré-campanha de Alex

Deputado estadual Alex Madureira com várias lideranças estaduais, regionais e locais, durante o
lançamento da sua pré-candidatura, sábado

de Madureira o Capitão Derrite
(ex-secretário da Segurança
Pública do Estado) e André do
Prado (presidente da Alesp),
ambos pré-candidatos ao Sena-
do pelo Estado de São Paulo,
representando o PL de Flávio
Bolsonaro; os deputados fede-
rais Gilberto Nascimento e Ro-
drigo Gambale (Podemos); pre-
feitos e representantes de 31 ci-
dades da região; Sérgio Pache-
co (União Brasil), Paulo Cam-
pos (Solidariedade) e Renato
Bolsonaro (PL), Vanessa Botan,
pré-candidatos a deputado fe-

deral; representantes da so-
ciedade civil,  religioso e de-
mais interessados e observa-
dores. Derrite observou que
Alex Madureira faz da política
um sacerdócio para melhorar a
vida da população. Enfatizou
suas conquistas para a seguran-
ça pública local, como viaturas
e caminhões para o Corpo de
Bombeiros, bem como uma uni-
dade para a Delegacia da Mu-
lher, "entre tantas outras conquis-
tas". André do Prado relacionou o
grande público presente no evento
com o reconhecimento do trabalho

de Alex Madureira. "Vocês estão
apoiando uma pessoa que já de-
monstrou seu trabalho e que
gosta do que faz. Isso é muito
importante", disse do Prado.

Alex Madureira destacou o
fato de estar ao lado do governa-
dor Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), com quem tem trabalhado em
defesa do desenvolvimento de todo
o Estado de São Paulo e que tam-
bém é pré-candidato à reeleição ao
governo do Estado. "Alex, você está
fazendo a diferença. Parabém pela
sua força e sua coragem", disse o
governador em depoimento.

Em seu discurso em tom afirmativo, Alex Madureira assegurou na firma
candidatura pelo PL e de apoio ao governador Tarcísio de Freitas

O Espaço Beira Rio, sábado, ficou lotado com a participação de líderes e
apoiadores da reeleição do deputado estadual Alex Madureira (PL)
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HRP-Unicamp abre
processos seletivos

O Hospital Regional de Piraci-
caba (HRP-Unicamp) está com ins-
crições abertas para dois novos pro-
cessos seletivos voltados à contra-
tação de profissionais para as áre-
as de assistência e suporte regu-
lamentar. As oportunidades são
para os cargos de Auxiliar de
Enfermagem e Técnico em Segu-
rança do Trabalho. Os interes-
sados têm até o dia 28 de julho para
realizar as inscrições.

Para a área da saúde, a
vaga de Auxiliar de Enferma-
gem exige Ensino Médio com-
pleto, curso de formação con-
cluído na área e registro ativo
no Conselho Regional de Enferma-
gem (COREN). O salário é de R$
2.669,20 para uma jornada de tra-
balho de até 36 horas semanais.

Já para o cargo de Técnico em
Segurança do Trabalho, o candi-
dato deve possuir o curso técnico
correspondente e comprovar expe-
riência mínima de seis meses na
função, sendo aceitas, também,
declarações de estágio para fins de
comprovação. A remuneração é de
R$ 4.070,10 para a carga horária

máxima de 40 horas semanais. Os
benefícios para as vagas variam de
acordo com a jornada diária con-
tratada. Para até seis horas diárias
de trabalho, o vale alimentação é de
R$ 603,42 por mês. Para carga ho-
rária superior a seis horas por dia, o
contratado recebe vale alimentação
de R$ 480,79 e vale refeição de R$
35,42 por dia trabalhado. O vale
transporte conforme diretrizes
estabelecidas pela CLT, atende a
todas as cargas horárias.

As inscrições devem ser reali-
zadas exclusivamente via internet
no site oficial da Fascamp
(www.fascamp.org.br). Para aces-
sar o edital completo com o crono-
grama e os critérios de avaliação,
basta navegar pelo menu: Proces-
sos Seletivos - Inscrições Abertas.

SERVIÇO
Inscrições para proces-
sos seletivos referentes
às vagas de Auxiliar de
Enfermagem e Técnico
em Segurança do Traba-
lho. Até dia 28/07 pelo site
www.fascamp.org.br.
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Vereador homenageia
presidente do Clube
Cristóvão Colombo

Na noite deste sábado (18),
o vereador Fabrício Polezi (PL)
realizou a entrega de voto de
congratulações ao presidente do
CCRCC (Centro Cultural e Re-
creativo Cristóvão Colombo),
Guilherme Michelin Pereira, o
Tatinho, em reconhecimento à sua
trajetória e aos relevantes serviços
prestados à entidade.

A homenagem foi concedi-
da em razão da dedicação, lide-
rança e do importante trabalho
desenvolvido por Tatinho ao
longo dos últimos anos junto ao
clube. Sua trajetória teve início
em 2014, quando foi eleito o con-
selheiro mais votado da história do
Cristóvão Colombo, assumindo
desde então o compromisso de con-
tribuir para o fortalecimento e
a valorização da instituição.

Em 2018, passou a ocupar
a diretoria de Comunicação,
destacando-se pela moderniza-
ção dos processos de comunica-
ção, ampliando a transparência,
a clareza das informações e a
aproximação entre a administra-
ção e os associados.

Mesmo durante o período da
pandemia, em 2020, foi novamen-
te eleito o conselheiro mais votado,
participando ativamente da reali-

zação da primeira eleição on-line
da história do clube, garantindo a
continuidade do processo democrá-
tico em um dos momentos mais de-
safiadores da entidade.

Já em 2022, Tatinho foi elei-
to presidente com 82% dos vo-
tos, tornando-se o presidente
mais  jovem da história  do
CCRCC Cristóvão Colombo. Em
2024, foi reeleito com 78% dos
votos, consolidando sua gestão.
Durante sua administração, o clu-
be equalizou aproximadamente R$
5,2 milhões em quatro anos, sem a
contração de novas dívidas.

Ao entregar a homenagem, o
vereador Fabrício Polezi destacou
a importância do trabalho desen-
volvido pelo presidente do clube. "É
uma satisfação prestar esta home-
nagem ao Tatinho, que construiu
uma trajetória marcada pelo com-
prometimento, profissionalismo e
respeito à história do Cristóvão
Colombo. Sua gestão deixa um
legado importante para o clube
e demonstra que dedicação, res-
ponsabilidade e boa administra-
ção geram resultados concre-
tos. Parabenizo pelo excelente
trabalho realizado e desejo ain-
da mais sucesso em sua caminha-
da", afirmou o parlamentar.

Fabrício Polezi entregou voto de congratulações para Guilherme Miche-
lin Pereira, o Tatinho, pelos relevantes serviços prestados ao clube

PPPPPAAAAATRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIO

Vereador solicita manutenção da
calçada no Largo dos Pescadores

O vereador Pedro Kawai (PSDB)
protocolou, nesta sexta-feira (17), a in-
dicação 4044/2026, em que solicita à
Prefeitura de Piracicaba a realização
de manutenção no piso intertravado
da calçada do Largo dos Pescado-
res, no cruzamento da rua Moraes
Barros com a avenida Beira Rio.

A solicitação tem como objeti-
vo corrigir as irregularidades exis-
tentes no passeio público, que atu-
almente apresenta diversos pontos
de afundamento e desnível. De
acordo com o vereador, entre os
problemas identificados, destaca-
se a área próxima a um poço de
visita da rede de esgoto, onde há
deslocamento e quebra dos blocos
de concreto, o que dificulta a circu-
lação dos pedestres e compromete
a segurança de quem utiliza o lo-
cal. Segundo o vereador, o Largo
dos Pescadores é um importante
espaço de convivência e um dos

principais acessos à região da ave-
nida Beira Rio, recebendo diaria-
mente grande fluxo de moradores,
turistas e pessoas que frequentam
a área para caminhadas, lazer e
atividades físicas. "O passeio pú-
blico precisa oferecer condições
adequadas de acessibilidade e se-
gurança. Quando a calçada apre-
senta desníveis e blocos soltos, au-
menta o risco de quedas e aciden-
tes, principalmente para idosos,
pessoas com deficiência, pessoas
com mobilidade reduzida e famíli-
as com carrinhos de bebê. Nossa
solicitação busca garantir um es-
paço mais seguro e bem conserva-
do para toda a população", desta-
cou o vereador.

Na indicação, Pedro Kawai
solicita a execução dos reparos ne-
cessários no piso intertravado, in-
cluindo a regularização da base, a
recomposição dos blocos de concre-

Pedro Kawai (PSDB) solicita a realização de manutenção no
piso intertravado da calçada do Largo dos Pescadores

to e a correção dos pontos de afun-
damento para restabelecer as con-
dições adequadas de circulação e
preservar a infraestrutura do pas-
seio público. A indicação 4044/2026

foi encaminhada ao Executivo
Municipal e aguarda análise dos
órgãos competentes para que o ser-
viço seja incluído no cronograma
de manutenção da cidade.

Divulgação
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BOM DIA
Semana com menos
frio. Pelo menos até
amanhã (22). Depois,
possibilidade de chuva
e novamente queda da
temperatura, Mas, no
final da semana, o astro
rei voltará a comandar.
Um bom dia para você
e boa semana. Come-
çou bem. Com a Espa-
nha campeã.

MANCHETE
Esperança da torcida é
que a CBF aprenda a li-
ção e mude tudo. Afinal,
2030 está logo ali.

BASTIDORES
(Primeira)

Flávio Bolsonaro pensa
abrir mão (na campanha)
da escolta da Polícia Fe-
deral.

(Segunda)
Venda de decisões judici-
ais no STF: o ex-servidor
Márcio Toledo (está pre-
so) estaria prometendo
uma delação.

(Terceira)
A Polícia Federal prepa-
ra um novo pacote de
indiciamentos sobre as
fraudes bilionárias no
INSS. Figurões continua-
rão sendo esquecidos?

(Quarta)
Aumenta o número de

lobistas: acontece por
causa da aproximação da
data em que o STF vai
julgar as atividades das
bets no país.

(Quinta)
Samir Xaud (presidente
da CBF), segue enfren-
tando acusações por
conta de gastos com
amigos/convidados. Diz
que pagou tudo do bolso.

PREMIUM
Começou a temporada
as convenções eleitorais.
Barjas Negri disputará
vaga em Brasília com
grandes chances. Alex
Madureira fez a sua fes-
ta democrática no sába-
do (18). A Professora Be-
bel reuniu lideranças na
noite de ontem (20).

O QUE ELE DISSE
"Deixo em aberto meu
futuro na seleção. Não

sei se conseguirei montar
outro time tão forte".

Lionel Scaloni (Técnico
da Argentina).

DOIS TOQUES
(Um)
Em Piracicaba, você tem
que fazer uma peregrinação
para encontrar tudo o que
quer nos supermercados.

(Dois)
Aumentando o número
de imóveis fechados com
placa ALUGA na rua Go-
vernador.

ANOTANDO
Já imaginou a reação
dos críticos brasileiros,
caso domingo (19), o
Brasil jogasse como fez
a Argentina? Ignorado
pela Espanha, foi apon-
tado como um time ex-
tenuado e heroico.

LÁ&CÁ
(Lá)
O Brasil precisa "cair na
real": muda postura di-
plomática ou sofrerá
muito. Donald Trump
(EUA) só enxerga duas coi-
sas: direita e esquerda.

(Cá)
Flávio Bolsonaro aumen-
ta ira contra o ministro
(STF) Alexandre de Moraes.
Piora o que já está ruim.

PERGUNTAR NÃO
OFENDE
Carlo Ancelotti deve
também ser o técnico
da Seleção Brasileira
Olímpica?

PONTO FINAL
Esperando por pacifi-
cação, quatro anos
depois, o brasileiro
voltará as urnas para
eleger o Presidente
da República, com os
mesmos sentimen-
tos:  aversão e ódio.
Passos largos para o
"olho por olho, den-
te por dente". Pode
até ser que alguém
venha a ganhar algu-
ma coisa com essa
situação/realidade,
mas os  danos  se
apresentam por de-
mais  per igosos.  O
amanhã talvez seja
tarde demais. Volta-
mos amanhã.

TTTTTRABALHORABALHORABALHORABALHORABALHO

Piracicaba tem
319 vagas de emprego
em diversas áreas
Salários chegam a R$ 5,5 mil; atendente
de loja lidera número de oportunidades

O treinamento reuniu brigadistas, técnicos, representantes
de órgãos ambientais e moradores da região

Divulgação

O Centro de Apoio ao Traba-
lhador (CAT) de Piracicaba dispo-
nibiliza desde ontem, 20/07, 319
vagas de emprego para candidatos
de diferentes níveis de escolarida-
de e perfis profissionais. As opor-
tunidades contemplam áreas como
comércio, indústria, logística, cons-
trução civil, alimentação, manuten-
ção, limpeza e transporte. Os inte-
ressados podem consultar as va-
gas e realizar o cadastro pelo Pai-
nel de Vagas disponível no site da
Prefeitura: piracicaba.sp.gov.br/
servicos/painel-de-vagas/.

Entre as funções com mai-
or número de oportunidades
estão atendente de loja, com 50
vagas, auxiliar de qualidade,
com 36 vagas, auxiliar de lim-
peza, chefe de serviço de limpe-
za e auxiliar de serviços gerais,
com 30 vagas cada, além de revi-
sador, com 12 vagas, e ajudante de
obras, auxiliar de açougue e líder
de logística, com 10 vagas cada.

Os maiores salários ofere-
cidos chegam a R$ 5.500 para a
função de líder de logística
(vaga temporária); R$ 5.000,
para mecânico de diesel; R$
4.900 para subgerente de loja;
R$ 4.310 para operador de má-
quinas de construção civil e mi-
neração; e R$ 4.000, para cal-
deireiro. Também há oportuni-
dades para eletricista e mecâni-
co de manutenção, com remu-
neração de R$ 3.500, além de
diversas outras vagas com sa-
lários superiores a R$ 3 mil.

As vagas atendem candida-
tos com diferentes níveis de es-

Entre as funções com maior número de oportunidades está atendente de loja, com 50 vagas

colaridade, desde alfabetizados
até profissionais com ensino
técnico e superior em andamen-
to. Dependendo da função, tam-
bém podem ser exigidos cursos es-
pecíficos, Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH), disponibilidade
para viagens e trabalho em turnos.

Além dos salários, as em-
presas oferecem benefícios que
variam conforme a vaga, entre
eles vale-transporte, alimenta-
ção no local, escalas diferencia-
das de trabalho, possibilidade
de horas extras, treinamentos,
além de oportunidades em em-

presas de grande porte dos se-
tores de comércio, logística, in-
dústria e construção civil.

Os interessados devem
comparecer ao CAT (Centro de
Apoio ao Trabalhador), da Se-
cretaria de Trabalho, Emprego

e Renda, localizado no Térreo 1
do Centro Cívico, na rua Antô-
nio Corrêa Barbosa, 2.233, mu-
nidos de documentos e currícu-
lo atualizado. Mais informações
pelo WhatsApp (19) 3437-2221,
ou pelo telefone (19) 3437-2222.

IIIIIN C Ê N D I O SN C Ê N D I O SN C Ê N D I O SN C Ê N D I O SN C Ê N D I O S

Defesa Civil participa de
treinamento de combate

A Defesa Civil de Piracica-
ba participou, no sábado (18),
de um treinamento de prepara-
ção e combate a incêndios flo-
restais e em vegetação, realiza-
do no Sítio Luz Dourada, no
bairro Floresta,  zona rural
do município. A capacitação
reuniu brigadistas, técnicos,
especialistas e moradores da
r e g i ã o  c o m  o  o b j e t i v o  d e
fortalecer a prevenção e ampli-
ar o conhecimento sobre a atu-
ação em ocorrências de fogo em
áreas de vegetação.

Durante o treinamento, os
participantes receberam orien-
tações sobre técnicas de pre-
venção e combate a incêndi-
os, além de acompanhar de-
monstrações práticas do uso de
equipamentos, como motobom-
bas e sopradores costais. Tam-
bém foram apresentados os equi-
pamentos de proteção individu-
al (EPIs), reforçando a impor-
tância da segurança durante as
ações de combate.

Os participantes tiveram
a oportunidade de manusear
os equipamentos e esclarecer
dúvidas sobre estratégias de
enfrentamento aos focos de
incêndio. A equipe da Defesa
Civil também orientou os pre-
sentes sobre a necessidade de
acionar os órgãos competen-
tes em situações de emergên-
cia e destacou que o combate
aos incêndios deve ocorrer de

forma integrada e sob a co-
ordenação do Corpo de Bom-
beiros. O coordenador da De-
fesa Civil de Piracicaba, Célio
Francisco dos Santos, ressal-
tou que ações de capacitação
como essa são fundamentais
para fortalecer a prevenção.
"O conhecimento da comunida-
de e das brigadas voluntárias
contribui para uma resposta
mais rápida e segura, sempre
respeitando os protocolos e a
atuação coordenada dos órgãos
responsáveis pelo combate aos
incêndios", destacou.

O treinamento contou com
a participação das brigadas das
Estações Ecológicas de Ibicatu,
Barreiro Rico e Horto Florestal
de Tupi, além do engenheiro
florestal Ricardo Petrine Signo-
retti, especialista em avaliação
e mitigação de impactos ambi-
entais; do secretário extraordi-
nário do Ministério do Meio
Ambiente e coordenador do
Curso de Governança e Política
de Combate a Incêndios Ambi-
entais, André Lima; do diretor
da Estação Ecológica de Ibica-
tu, Antônio Álvaro Buso Júni-
or; do analista ambiental Felipe
Dias Pacheco Vieira e do engenhei-
ro florestal Ramon Pittizer Morei-
ra, ambos da Secretaria Municipal
de Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente, além de mora-
dores da região do Monte Bran-
co e bairros vizinhos.
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SUSTENTABILIDADE

Piracicaba participa da
1ª Conferência Nacional

Divulgação

Queijos Artesanais Cairol, que ganhou duas medalhas de bron-
ze no 4º Mundial do Queijo do Brasil 2026, recebeu voto de
congratulações proposto por Pedro Kawai

CAIROL

Produtora de queijos é
reconhecida por conquista
em evento internacional

Representante de Piracicaba participou da 1ª Conferência
Nacional dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

A participação de Piracica-
ba na 1ª Conferência Nacional
dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável é resultado
da Jornada "Contribuições Cai-
piras para a Agenda 2030" e da
Conferência Livre "Contribui-
ções Caipiras", que contaram com
a liderança e coordenação geral do
Núcleo ODS da Esalq/USP e foram
realizadas com muitos parceiros,
como o Mandato Coletivo "A Cida-
de é Sua", o coletivo Quebrada Cri-
ativa, o Projeto Corredor Caipira, a
Casa do Hip-Hop e outros.

A conferência nacional acon-
teceu de 30/06 a 02/07 em Brasí-
lia/DF, teve o propósito de sensibi-
lizar, mobilizar e formar ampla-
mente a sociedade brasileira em
torno do debate público sobre a
Agenda 2030 e os ODS, buscando
assegurar máxima legitimidade,
representatividade e participação
social em um abrangente processo
democrático de construção de pro-
postas e estratégias para implemen-
tação efetiva dos ODS em territó-
rio nacional. Os debates e decisões
da conferência voltaram-se a seis
eixos temáticos: Eixo 1 - Democra-
cia e Instituições Fortes, Eixo 2 -
Sustentabilidade Ambiental. Eixo 3
- Promoção da Inclusão Social e o
Combate às Desigualdades. Eixo 4
- Inovação Tecnológica para o De-
senvolvimento Sustentável. Eixo 5
- Governança Participativa e Eixo

6 - Colaboração Multisetorial e Fi-
nanciamento da Agenda 2030.

Durante a conferência foram
criados 15 Grupos de Trabalho -
GTs, todos relacionados aos seis
eixos citados, para análise das inú-
meras propostas aprovadas que
chegaram até a conferência, cuja
missão destes grupos era discutir,
defender e selecionar 5 propostas
dentro do respectivo tema, apon-
tando a proposta principal ou prio-
ritária, pois as propostas prioritá-
rias de cada GT poderiam ter ajus-
tes a partir de destaques de qual-
quer delegado na plenária final.

O delegado eleito e represen-
tante da Conferência Livre "Con-
tribuições Caipiras", Ayri Saraiva
Rando, participou do GT 13 - Ges-
tão Territorial e Monitoramento,
pertencente ao Eixo Temático 5 -
Governança Participativa, defen-
dendo a inclusão da proposta pira-
cicabana entre as 5 do grupo em
questão, mas ela acabou ficando
como a oitava mais votada. No en-
tanto, no momento de ajustes nas
5 propostas, conseguiu aprovar 2
emendas em uma delas, contem-
plando a essência da proposta "cai-
pira" para criação de um observa-
tório referente ao monitoramento
de todos os ODS e não somente de
alguns deles, e para garantir que a
proposta preveja um órgão de for-
talecimento do controle social (par-
ticipação ativa da sociedade na

fiscalização e no acompanha-
mento da gestão pública) ao in-
vés de um comitê interministe-
rial com composição exclusiva-
mente governamental.

Na plenária final foram mais
de 560 votos e as 75 propostas fo-
ram aprovadas com 97,2% de vo-
tos favoráveis. Antes do encerra-
mento da conferência nacional,
foram lançados o Painel de Dados
sobre ODS nos Municípios e o Re-
latório Nacional Voluntário 2026 -
O Desenvolvimento Sustentável
no DNA do Brasil.

A cofundadora do Núcleo
ODS e idealizadora da Jornada
"Contribuições Caipiras para a
Agenda 2030", Janaina Barret-
ta, destacou a satisfação com o
alcance e amadurecimento da ini-
ciativa. "É motivo de muita felici-
dade ver que o projeto já dá frutos
de integração e engajamento, le-
vando a voz local para outros es-
paços de grande relevância, como
o Impacto Acadêmico da ONU e,
agora, a Conferência Nacional dos
ODS", celebrou. Janaina ressaltou
ainda que o Campus "Luiz de
Queiroz" também esteve repre-
sentado na Conferência Livre das
Instituições de Ensino Superior,
com contribuições que agrega-
ram às proposições encaminha-
das para a Etapa Nacional.

Para Alice Acioli, doutoranda
da Esalq/USP, também de Piraci-

caba e que participou como obser-
vadora, "a conferência permitiu
acompanhar de forma direta um
processo nacional de construção
participativa de políticas oriundo
de centenas de conferências, evi-
denciando a importância da ne-
gociação entre diferentes atores
em diversos territórios para a
governança colaborativa, a ne-
cessidade de inovação social e a
relevância dos processos parti-
cipativos para legitimidades das
decisões públicas e efetividade das
políticas ligadas à agenda do de-
senvolvimento sustentável".

"As 75 propostas aprova-
das servem como um caminho
para o planejamento municipal
de políticas setoriais convergen-
tes com os 18 ODS, para o setor
privado, para as organizações
da sociedade civil, organizações
comunitárias, movimentos sociais,
coletivos, universidades e para a
sociedade em geral. As articulações
dos atores piracicabanos já enga-
jados na pauta da sustentabilida-
de com a Comissão Nacional dos
ODS, com os Movimentos Nacio-
nal e Paulista, e com os atores lo-
cais de Piracicaba são fundamen-
tais, assim como o envolvimento de
novos atores estratégicos no âmbi-
to municipal para fortalecer as
ações existentes, institucionalizar
processos e aprimorar políticas pú-
blicas" conclui Ayri Rando.

C a m i n h o s  p a r a  o  P l a n e j a m e n t o  M u n i c i p a l  a t r e l a d o  à
S u s t e n t a b i l i d a d e

Ayri  Saraiva Rando participou do Grupo de Trabalho Ges-
tão Terr i tor ia l  e  Monitoramento

A empresa piracicabana Quei-
jos Artesanais Cairol foi reconheci-
da pela Câmara pela conquista de
duas medalhas de bronze no 4º
Mundial do Queijo do Brasil 2026,
disputa que envolveu mais de 2.700
queijos de 20 países, em abril, em
São Paulo (SP). No Concurso de
Queijos e Produtos Lácteos, a Cai-
rol alcançou o terceiro lugar com
os queijos Cambiuna e Curado 60.

O voto de congratulações pro-
posto pelo vereador Pedro Kawai
(PSDB) no requerimento 502/2026
foi entregue na tarde desta sexta-
feira (17) ao produtor Carlos Go-
mes de Oliveira, que esteve acom-
panhado por sua esposa, Cláudia
Falocci de Oliveira, e pela filha, Ca-
rolina, no ato solene realizado no
hall do salão nobre do Legislativo.

"É motivo de muita alegria re-
conhecer o trabalho de vocês. Sa-
bemos o quanto é difícil empre-
ender não só em Piracicaba,
mas no Brasil, e essa conquista

mostra todo o potencial que vo-
cês têm, gerando emprego e ren-
da e elevando o nome de Piraci-
caba", afirmou Pedro Kawai, ao
entregar a homenagem à família.

Carlos agradeceu a Pedro
Kawai o reconhecimento presta-
do com a aprovação do voto de
congratulações pela Câmara.
"Não é fácil empreender, ainda
mais na área rural, trabalhando
com leite. É um trabalho gratifican-
te, mas diário. Quando somos re-
conhecidos por isso, é algo que sem-
pre nos ajuda a perceber que esta-
mos no caminho certo."

"Nossos objetivos não são só
produzir o queijo, mas também tra-
zer algo de valor e qualidade para
a população e valorizar as pessoas
que trabalham conosco e os ani-
mais que fornecem a matéria-pri-
ma. Pensamos muito no meio onde
estamos", acrescentou Cláudia, que
detalhou a produção da empresa
localizada no distrito de Anhumas.

MEIO AMBIENTE

Prefeitura lança Manual
de Arborização Urbana

A Prefeitura de Piracicaba
realiza hoje (21), às 20h, o lan-
çamento do Manual de Arbori-
zação Urbana, publicação que
orienta a escolha das espécies e
estabelece diretrizes para o plan-
tio, a manutenção e a conserva-
ção das árvores no município.

Elaborado pela Prefeitura, por
meio da Secretaria Municipal de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos e da Secretaria Municipal
de Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente, o manual foi orga-
nizado pela Propark Paisagismo e
Ambiente Ltda., com coordenação
técnica dos engenheiros agrôno-
mos José Flávio Machado Leão e

Marcelo Machado Leão. A publi-
cação reúne orientações técni-
cas para o planejamento da arbo-
rização urbana, apresentando as
espécies mais indicadas para o plan-
tio em Piracicaba. O material con-
sidera critérios como porte, siste-
ma radicular, adaptação às condi-
ções climáticas locais, floração, cres-
cimento e interação com a fauna,
contribuindo para um desenvolvi-
mento urbano mais sustentável, segu-
ro e ambientalmente equilibrado.

O evento contará com a
presença de autoridades muni-
cipais, profissionais da área ambi-
ental, representantes de institui-
ções parceiras e convidados.
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ADMINISTRAÇÃO

Novo Data Center vai
ampliar a capacidade
de serviços digitais
Com a nova estrutura, o atendimento à população será mais ágil, seguro e confiável

Mais segurança, estabilidade
e capacidade para os serviços digi-
tais utilizados pela administração
pública. Com esse objetivo, a Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Adminis-
tração e Governo, iniciou as obras
de reforma e ampliação do novo
Data Center Municipal, moderni-
zando a infraestrutura tecnológi-
ca para garantir maior confiabili-
dade aos sistemas utilizados no dia
a dia da gestão pública.

A medida representa mais
uma importante etapa dos investi-
mentos em inovação e moderniza-
ção promovidos pela gestão do pre-
feito Helinho Zanatta, voltados ao
fortalecimento da infraestrutura
tecnológica do município. Com isso,
o atendimento à população será
mais ágil, seguro e confiável.

O novo Data Center será fun-
damental para suportar a expan-
são do sistema de videomonitora-
mento municipal, a operação da
Infovia Municipal (Rede PMP),
além de hospedar sistemas corpo-
rativos, bancos de dados, serviços
de e-mail, portais eletrônicos e de-
mais soluções utilizadas diariamen-
te pelas secretarias e órgãos muni-
cipais., incluindo a transferência
dos ativos atualmente em opera-
ção, garantia, assistência técnica e
manutenção preventiva e correti-
va. O investimento contratado é de
R$ 4.689.000,00, representando
uma economia de 41,19% em rela-
ção ao valor inicialmente previsto.

Atualmente, os equipamentos
responsáveis pela operação tecno-
lógica da administração encon-
tram-se instalados em um ambi-
ente com limitações de espaço, re-
frigeração e segurança. A nova es-
trutura contará com sistemas de
energia elétrica estabilizada e re-
dundante, climatização de preci-
são, monitoramento ambiental,
controle de acesso e sistema de su-
pressão de incêndio, garantindo
maior proteção, disponibilidade e
continuidade dos serviços digitais
prestados à população.

O secretário municipal de Ad-
ministração e Governo, Álvaro Sa-
viani, destacou que o investimento
representa um avanço estratégico

Reforma vai  garant ir  mais segurança,  estabi l idade e capacidade para os serviços digi -
tais uti l izados pela administração pública

para o fortalecimento da infraes-
trutura tecnológica do município.
"Estamos construindo uma base
sólida para o futuro da adminis-
tração pública. A implantação do
novo Data Center, aliada aos de-
mais investimentos em infraestru-
tura de rede e segurança da infor-
mação, garantirá mais confiabili-
dade, estabilidade, proteção dos
dados e capacidade de expansão
dos serviços digitais da Prefeitura.
Trata-se de um passo fundamen-
tal para modernizar a gestão pú-
blica, ampliar a eficiência operacio-
nal e oferecer serviços cada vez
melhores à população", afirmou.

MODERNIZAÇÃO DIGI-
TAL - O novo Data Center faz par-
te de um conjunto de investimen-
tos realizados pela atual gestão
para modernizar a infraestrutura
tecnológica da Prefeitura e tornar
os serviços públicos mais eficien-
tes. Entre as ações já executadas
está a instalação de mais de 480
quilômetros de cabos de fibra ópti-
ca, que ampliou a velocidade, a es-
tabilidade e a segurança da co-

municação entre os prédios pú-
blicos. Essa nova infraestrutu-
ra também permitiu a utilização
do sistema de telefonia VOIP
(Voz por IP), que está sendo instala-
do e vai integrar as unidades munici-
pais por meio da internet, facilitan-
do a comunicação entre os setores, re-
duzindo o tempo de espera e agilizan-
do o atendimento ao cidadão.

A Prefeitura também avança
na implantação do anel de fibra
óptica municipal, uma estrutura
que interliga diferentes pontos da
rede e cria rotas alternativas para
a transmissão de dados. Na práti-
ca, isso significa que, se houver
uma falha ou rompimento em al-
gum trecho, a comunicação conti-
nua funcionando por outro cami-
nho, reduzindo o risco de interrup-
ções nos serviços públicos. O mu-
nicípio também investe em novos
equipamentos de rede e em solu-
ções para proteção, armazenamen-
to e recuperação de dados, refor-
çando a segurança das informa-
ções e garantindo maior confiabili-
dade aos serviços digitais ofereci-
dos à população.

Divulgação
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. LOURIVAL BARBOZA DE
GODOY FILHO  faleceu dia 18/
07/2026, na cidade de Rio das
Pedras/SP, contava 73 anos, fi-
lho dos finados Sr. Lourival Bar-
boza de Godoy e da Sra. Helena
Zilio Barboza de Godoy, era viú-
vo da Sra. Rosangela Blumer
Barboza de Godoy; deixa os fi-
lhos: Patricia Barboza de Godoy
Schiavinatto, casada com o Sr.
Cassiano Schiavinatto; Rafael
Barboza de Godoy, casado com
a Sra. Ana Paula Ito Barboza de
Godoy e Natalia Barboza de Go-
doy Oliveira, casada com o Sr.
Diogo Neves de Oliveira. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento foi  rea-
lizado anteontem, tendo saído o
féretro às 13h30 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. EDILEUSA DE FARIA LOFI-
EGO SANCHEZ faleceu dia 18/
07/2026, nesta cidade, contava
72 anos, filha dos finados Sr.
Edison Lofiego e da Sra. Esther
de Faria Lofiego, era casada
com o Sr. Armando Gonzaga
Sanchez; deixa os filhos: Leticia
Lofiego Sanchez Chrispi, casa-
da com o Sr. Fernando Antonio
Chrispi; Leandro Lofiego San-
chez, casado com a Sra. Paula
Spanopouloas Perez Sanchez
e Leonardo Lofiego Sanchez,
casado com a Sra. Caroline
Bonel lo Valadão Sanchez.
Deixa os netos: Alicia; Aman-
da; Murilo; Vinicius; Livia e
Guilherme, demais familiares
e amigos.  O velório ocorreu
anteontem das 08h00 às
12h00 na sala “Diamante” do
Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTENOR JORGE DA SILVA
faleceu dia 18/07/2026, nesta
cidade, contava 79 anos, filho da
Sra. Maria Francisca de Jesus,
era casado com a Sra. Iraci So-
ares da Silva; deixa os filhos:
Jose Jorge da Silva, casado com
a Sra. Maria de Fatima Monteiro
da Silva; Lourival da Silva, casa-
do com a Sra. Francisca Freitas
da Silva; Cleusa da Silva Moura,
casada com o Sr. Genivaldo de
Moura e Ademir da Silva, casa-
do com a Sra. Josefa Crediane
Alves de Souza. Deixa netos,
demais familiares e amigos.  O
velório ocorreu anteontem das
08h00 às 16h00 na sala “Esme-
ralda” do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba, tendo seguido o féretro

às 16h15 para a realização do
Momento de Memórias no “Sa-
lão Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. NEUSA MARIA VASQUES
OLIVEIRA DUARTE faleceu dia
18/07/2026, nesta cidade, con-
tava 77 anos, filho dos finados
Sr. Miguel Vasques Moral e da
Sra. Justina Rossini, era viúva
do Sr. Adão Oliveira Duarte; dei-
xa os filhos: Frank Antonio Oli-
veira Duarte e Fernanda Olivei-
ra Duarte. Deixa os netos: Aman-
da, Maciel, Samanta e a bisneta
Valentina, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 10h30 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende, para
a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. TIRSO STENICO faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava
77 anos, filho dos finados Sr.
Angelo Stenico e  da Sra. Maria
Pompermayer Stenico, era casa-
do com a Sra. Maria Tarcilia De-
gasperi Stenico; deixa os filhos:
Viviane Stenico Forti, casada
com o Sr. Ricardo Forti e Ander-
son Stenico, casado com a Sra.
Paula Miranda. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro
às 14h00 da sala “A” do Velório
do Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. AMADEUS ROSA DA SILVA
faleceu anteontem, na cidade de
Campinas/SP, contava 68 anos,
filho dos finados Sr. Jose Rosa
da Silva e da Sra. Clara Brasi-
lense da Silva, era casado com
a Sra. Mariana Ribeiro da Silva;
deixa os filhos: Rosana Ribeiro;
Cintya Cristina Belemel Rezen-
de, casada com o Sr. Wender-
son Resende da Silva; Celia
Cristiane Belemel, casada com
o Sr. Genivaldo Alexandre Dami-
ani; Luiz Valdo da Mota, casado
com a Sra. Vera Lucia; Josemar
Belemel da Silva Pereira, casa-
da com o Sr. Alessandro Henri-
que Pereira e Clayton Belemel
da Silva. Deixa netos, bisneto,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
15h00 da sala “01” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópole.
À família e amigos enlutados os

sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE BENEDITO DA SILVA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 71 anos, filho dos
finados Sr. Pedro Silva e da Sra.
Helena de Almeida Silva, era
casado com a Sra. Lasara Apa-
recida Camargo da Silva; deixa
os filhos: Adriana; Rosana; Elai-
ne; Janaina; Igor; Amanda; Ju-
lia; Paulo; Gilmara; Juliete e Ju-
liana. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “03” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. EDNALVA INES CORREA
SOUZA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 56 anos, filha
dos finados Sr. Oscar Correa e
da Sra. Lourdes Jesus Correa,
era casada com o Sr. Claudimil-
son Aparecido Souza; deixa os
filhos: Claudimilson Aparecido
Souza Junior, casado com a Sra.
Livia; Cleide Ellen Souza, casa-
da com o Sr. Thiago; Cristian
Fernando Souza, casado com a
Sra. Juliana; Edmilson Apareci-
do Souza, casado com a Sra.
Patricia; Walison Cesar Montei-
ro Correa; Edeison Fernando
Cordeiro Correa, casado com a
Sra. Ivanice Santana de Jesus
Silva e Thaine Amanda Macha-
do de Souza. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório da Saudade,
sala “07”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. DANIEL BRAGA faleceu dia
18/07/2026, nesta cidade, con-
tava 72 anos, filho dos finados
Sr. Jose Braga Filho e da Sra.
Creusa Maria Braga, era viúvo
da Sra. Benedita Pereira Braga;
deixa os filhos: Rogerio Fernan-
do Pereira Braga; Ana Leticia
Pereira Braga dos Santos, ca-
sada com o Sr. Eronildo Apare-
cido Rosa dos Santos; Gabriele
Estefani Braga, casada com o
Sr. Alexandre Augusto; Guilher-
me Braga e Gustavo Braga. Dei-
xa os netos: Damaris; Victor; Vic-
toria; Emanuel; Enzo e Esther,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
14h00 da sala “02” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópole.
À família e amigos enlutados os

sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. PEDRO CARLOS DE SOUZA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 75 anos, filho dos
finados Sr. Jose Firmino de Sou-
za e da Sra. Rosalina Soares de
Souza, era casado com a Sra.
Laurita Silva Souza; deixa os fi-
lhos: Luis Carlos de Souza; Pau-
lo Eduardo de Souza e Ana Ca-
rolina Aparecida de Souza. Dei-
xa demais familiares e amigos.
O velório ocorreu ontem das
08h00 às 13h45 na sala “Safi-
ra” do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba, tendo seguido o féretro
às 14h00 para a realização do
Momento de Memórias no “Sa-
lão Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. NAIR GRIPPA SERAFIM fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 90 anos, filha dos fina-
dos Sr. Amadeu Grippa  e da Sra.
Odila Reami, era viúva do Sr.
Angelo Serafim; deixa as filhas:
Maria Ivete Serafim; Marlene da
Conceição Serafim e Leni Apa-
recida Serafim Carvalho, faleci-
da. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
13h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. JOARES SILVA DE ABREU
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 52 anos, filho dos
finados Sr. José Gonçalves de
Abreu e da Sra. Antonia da Cos-
ta de Abreu; deixa os filhos: Fla-
vilani; José Antonio e Camila.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h15
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA JOSÉ DE ALMEIDA
SILVA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 73 anos, filha dos
finados Sr. Miguel Virginio de Al-
meida e da Sra. Maria José da
Conceição Almeida; deixa as fi-
lhas: Shirlene, falecida e Shir-
lei. Deixa o neto: Alison, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje sa-
indo o féretro às 14h00 da sala

“01” do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SRA. MARIA JOSÉ PROSPE-
RO GUASTALLA faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 97
anos, f i lha dos f inados Sr.
João Prospero e da Sra. Lui-
za Burin, era viúva do Sr. Anto-
nio Guastalla; deixa os filhos:
José Roberto Guastalla, faleci-
do e  Rosangela Aparecida
Guastalla Zambeta. Deixa netos,
bisnetos, tataranetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
do Velório da Saudade, sala
“08”, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ANTONIO RIBEIRO  faleceu
ontem, nesta cidade, contava 73
anos, filho dos finados Sr. Luiz
Ribeiro e da Sra. Alaide Galone
Ribeiro, era casado com a Sra.
Aparecida de Fatima Ortolani
Ribeiro; deixa a filha Cilene Apa-
recida Ribeiro Mazaia. Deixa os
netos: Andressa Suelen Mazaia;
André Lucas Ribeiro Mazaia e
Fabricio Padovan, deixa o bis-
neto Raul Mazaia, demais fami-
liares e amigos   Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h00 do Velório Muni-
cipal de Rio das Pedras, para o
Cemitério Municipal da cidade
de Rio das Pedras/SP. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. MARILENE BISPO DE ARCAN-
JO SANTOS faleceu ontem, nesta
cidade, contava 64 anos, filha dos
finados Sr. Geraldo Bispo de Arcan-
jo e da Sra. Francisca Honorio Por-
to, era casada com o Sr. Vilson de
Jesus Lopes; deixa os filhos: Kari-
na da Silva Santos; Dhwonata Be-
nedito dos Santos, casado com a
Sra. Rosangela Orchel dos San-
tos e Viviane Cristina Arcanjo dos
Santos, casada com o Sr. Fabio
Pereira da Silva. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saíndo o féretro
às 17h15 da sala “01” do Veló-
rio do Cemitério Municipal da
Vila Rezende, para referida ne-
crópole. À família e amigos enluta-
dos os sentimento de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. AGOSTINHO FERNANDES
LOPES faleceu ontem, na cida-
de de Rio das Pedras/SP, con-
tava 79 anos, filho dos finados

Sr. Fernando Fernandes Lopes
e da Sra.  P iedade Lopes
Fernandes, era casado com a
Sra. Maria Jose Delabio Fernan-
des; deixa a filha Cristiane Fer-
nandes Barboza. Deixa três
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h00 da sala “C -
Lirio” do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição, para
a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SRA. LUIZA DOS SANTOS MOREI-
RA faleceu ontem, nesta cidade,
contava 85 anos, filha da Sra. Eudo-
cia dos Santos, falecida, era casada
com o Sr. João Tadeu Ananias; deixa
os filhos: Sonia Maria Moreira; Antonio
Moreira, casado com a Sra. Heloina
Moreira; Elizabete Moreira, casada com
o Sr. Luiz e Daniela Moreira. Deixa ne-
tos, bisnetos, tataranetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, saíndo
o féretro às 13h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os senti-
mento de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. VALDEMIR RASERA (RASE-
RA BARBEIRO) faleceu ontem,
nesta cidade, contava 82 anos,
filho dos finados Sr. Egydio Ra-
sera e da Sra. Genebra Pizzinat-
to Rasera, era casado com a
Sra. Jorgina Rodrigues Rasera;
deixa os filhos: Katia; Karina e
Pedro. Deixa os netos: Guilher-
me , Maria Laura, demais fami-
liares e amigos. O Velório será
realizado hoje, das 08h00 às
15h00 na sala “Diamante” do
Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ELIABE BEZERRIL SILVA fale-
ceu anteontem, na cidade de Ca-
pivari/SP, contava 37 anos, filho do
Sr. Severino José da Silva e da Sra.
Mirian de Lima Bezerril da Silva, era
casado com a Sra. Thais Leandra
de Freitas Bezerril; deixa os filhos:
Diogo Henrico Bezerril; Isabelle Vic-
toria Bezerril; Pedro Gabriel Bezer-
ril; Kaue de Moraes e  Rayssa de
Moraes. Deixa irmã, cunhado, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 13h00 do Veló-
rio Municipal de Rio das Pedras/
SP, para o Cemitério Municipal da
cidade de Rio das Pedras/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES
FELIX TOLEDO faleceu dia
19/07/2026 na cidade de Pira-
cicaba, aos 83 anos de idade
e era viúva do Sr. Roberto José
Arruda Toledo. Era filha do Sr.
Benedito Felix e da Sra. Isa-
bel Mauricio, falecidos. Deixa
sobrinhos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 19/07/2026 às 10:30hs,
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade - sala 07,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. WILSON OLEGARIO DA
SILVA faleceu dia 18/07/2026
na cidade de Piracicaba, aos
84 anos de idade e era filho do
Sr. João Olegário da Silva e da
Sra. Maria Quadros de Lima,
falecidos. Deixa os filhos: Ivo,
Sueli, Marli, Elizete e Iza. Dei-
xa netos, bisnetos, familiares
e amigos. O seu corpo foi tras-
ladado em auto fúnebre para a
cidade de Rio das Pedras e
seu sepultamento ocorreu dia
19/07/2026 às 14:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Rio das Pedras,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. NANCY MESCOLOTTI
faleceu dia 19/07/2026 na ci-
dade de Piracicaba aos 72
anos de idade e era casada
com o Sr. Jorge Thadeu Bac-
carin. Era filha do Sr. José An-
tonio Mescolotti e da Sra. Isa-
bel Romano Mescolotti, faleci-
dos. Deixa os irmãos: Nelson
Edgar Mescolotti, falecido,
Neiva Edenis Mescolotti, Dra.
Neide Mescolotti Horii, Norber-
to Mescolotti, Dr. Nilton Mes-
colotti e Dr. Nirley Mescolotti.
Deixa cunhados, sobrinhos,
familiares e amigos. O Velório

ocorreu dia 19/07/2026 das
10:30hs as 17:30hs, no Veló-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba - sala Rubi. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SR. ANTONIO CARLOS RON-
CATO faleceu dia 19/07/2026 na
cidade de Rio das Pedras, aos
77 anos de idade e era casado
com a Sra. Rosana Cristina For-
ner Roncato. Era filho do Sr. Pe-
dro Roncato e da Sra. Luiza Flo-
riano Roncato, falecidos. Deixa
os filhos: Cleiton da Cunha ca-
sado com Jessica Sampaio da
Cunha, Fabio Luis Roncato ca-
sado com Jessica Freitas Ron-
cato, Leticia Cristina Cunha Al-
meida casada com Alex de Al-
meida, Rafael Rodrigues Roncato
casado com Camila Blanco Ron-
cato. Deixa netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 20/07/2026 às
16:00hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Rio
das Pedras, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA IZABEL RAMOS
FERREIRA faleceu dia 19/07/
2026 na cidade de Piracicaba
aos 60 anos de idade e era fi-
lha do Sr. Manoel Alves Ferrei-
ra e da Sra. Maria do Rosário
Ramos Ferreira. Deixa ami-
gos. O seu sepultamento
ocorreu dia 20/07/2026 no
Cemitério Municipal de Vila
Rezende. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. BENEDITA APPARECI-
DA DE OLIVEIRA faleceu dia
19/07/2026 na cidade de Pira-

cicaba aos 90 anos de idade e
era filha do Sr. Jose Antonio
Pereira e da Sra. Maria dos
Santos Pereira, falecidos. Dei-
xa os filhos: Ariovaldo de Oli-
veira, Jussara Aparecida de Oli-
veira, Pedro Francisco de Olivei-
ra, Iara Fatima de Oliveira Fonse-
ca casada com João Marcos da
Fonseca e Agnaldo Jesus de Oli-
veira. Deixa netos, bisnetos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 20/07/
2026 às 16:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende - Sala 2, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ADILSO TADEU AGUA-
DO faleceu dia 20/07/2026 na
cidade de Piracicaba aos 65
anos de idade. Era filho do Sr.
Miguel Aguado Gimenes e da
Sra. Amalia Christofoleti Agua-
do, falecidos. Deixa irmãos,
sobrinhos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu dia
20/07/2026 às 16:30hs, saindo a
urna mortuária do Velório Parque
da Ressurreição - Sala A, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. IVONE APARCEIDA
RODRIGUES faleceu dia 20/
07/2026 na cidade de Piraci-
caba aos 65 anos de idade. Era
filha do Sr. Domingos Rodri-
gues e da Sra. Ana Barbosa
de Oliveira Rodrigues, faleci-
dos. Deixa o filho: Gabriel Ro-
drigues de Macedo. Deixa fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorrerá hoje às
16:30hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Vila Rezende - Sala 03, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências

aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. BRINDES ANSELMO JO-
AQUIM faleceu dia 20/07/2026
na cidade de Piracicaba aos 90
anos de idade e era casado com
a Sra. Dalva Maria da Concei-
ção Joaquim.  Era filho do Sr.
Anselmo Joaquim e da Sra.
Maria Albanetti, falecidos. Dei-
xa os filhos: Donizeti casado
com Roseli, Giselia, Dimas,
Rosangela casada com Luis,
Claudemir casado com Francis-
ca, Ivanildo, Derenice, Fabricio
casado com Leticia. Deixa ne-
tos, bisnetos, tataraneta, famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorrerá hoje às 17:00hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório - Sala 02, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. JANDIRA ROSINO BI-
GARAM faleceu dia 20/07/
2026 na cidade de Piracicaba
aos 96 anos de idade e era vi-
úva do Sr. Antonio Bigaram.
Era filha do Sr. José Rosino e
da Sra. Thereza Furlan, faleci-
dos. Deixa os filhos: Antonia
Raimunda Bigaram Bonato
casada com Helio Bonato, Te-
resa Regina Bigaram Mendes
casada com João Luiz Men-
des, Elder Antonio Bigaram
casado com Maria Isabel de
Melo Bigaram, Odair Antonio
Bigaram viuvo de Sandra Sa-
lete Alves Bigaram e Cintia
Cristina Bigaram. Deixa netos,
bisnetos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 20/07/2026 às 16:30hs,
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade - Sala Ro-
sas, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. DIRCE NOVAES faleceu
dia 20/07/2026 na cidade de
Piracicaba aos 87 anos de ida-
de. Era filha do Sr. Oswaldo
Novaes e da Sra. Guilhermi-
na Fischer Novaes, faleci-
dos. Deixa familiares e ami-
gos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje às 09:30hs,
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade - Sala
08, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. IVO OSSATIUK FRANÇA
faleceu dia 20/07/2026 da cidade
de Piracicaba, aos 49 anos de
idade. Era filho do Sr. José de
Deus França e da Sra. Julia Os-
satiuk França, falecidos. Deixa
irmãos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá
hoje às 15:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras, seguindo
para o Cemitério Parque da
Paz. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.
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